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Maravilha terá mudança em local de votação 
para as Eleições 2026

Associação de Apoio ao Paciente Oncológico 
Renascer está transformando sonho da sede 
própria em realidade 

Em 2026, quase metade dos casos de violência 
contra a mulher em Maravilha ocorreu nos finais 
de semana 

Alterações temporárias também ocorrem em outros dois municípios da 
58° Zona Eleitoral 

O local é amplo e as adequações na estrutura, localizada na Rua José 
Bonifácio, já tiveram início

Reportagem apresenta canais que podem ser acionados diante destas 
ocorrências

ATENÇÃO, ELEITORES!   

REFORMA  

AGOSTO LILÁS 

Projeto de revitalização da 
Praça Padre José Bunse em 
Maravilha prevê novos espaços 
de lazer e convivência

NOVIDADE 

Divulgação/Município de Maravilha
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EDITORIAL
Há lugares que fazem parte da história de uma cidade não apenas pela es-

trutura em si, mas pelas memórias que guardam. Em Maravilha, a Praça Padre 
José Bunse, a tradicional “Praça Matriz”, é um desses espaços. Por ali passa-
ram gerações, aconteceram encontros, celebrações, brincadeiras e momentos 
que permanecem na lembrança de tantas famílias. Agora, o projeto de revitali-
zação surge com a proposta de preservar esse significado e, ao mesmo tempo, 
preparar a praça para as novas gerações, com espaços de lazer, convivência e 
inclusão, contribuindo também para o embelezamento e a valorização da área 
central.

Revitalizar, afinal, significa olhar para o que existe, reconhecer seu valor 
e pensar no que pode ser feito para que continue fazendo sentido no futuro. 
Esse mesmo olhar aparece na mobilização em torno da sede própria da As-
sociação de Apoio ao Paciente Oncológico Renascer (AAPOR). O que está 
sendo transformado naquele espaço vai muito além de areia e tijolos. É o 
resultado do trabalho de muitas mãos, de pessoas que doam tempo, energia e 
dedicação por um ideal maior: oferecer acolhimento, escuta, apoio e fortaleci-
mento a pacientes oncológicos e seus familiares.

Há sempre algo maior por trás de obras que representam mais do que uma 
transformação física: seja na revitalização de um espaço que carrega memórias 
coletivas, seja na transformação de um imóvel que ganhará vida para acolher 
quem enfrenta um momento delicado, existe o desejo de valorizar e cuidar.

Cuidar, inclusive, também passa por construir novas mentalidades. É nes-
se sentido que o Agosto Lilás nos convida à reflexão sobre a violência contra 
a mulher e reforça a importância da conscientização. Romper o silêncio, re-
conhecer situações de violência e conhecer os canais de apoio e denúncia são 
formas de contribuir para uma comunidade mais segura e consciente.

Nesta edição, o Líder apresenta histórias que falam justamente sobre isso: 
pessoas que se mobilizam e espaços que se transformam. Acreditamos que 
cada obra, cada iniciativa e cada gesto de cuidado são partes da construção de 
uma cidade feita por muitas mãos. Boa leitura!

Henrique Hubner & Camilla Constantin 
Editor-chefe e editora e jornalista do Líder
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LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

ELEIÇÕES 2026: A HORA 
DA VERDADE
Caros leitores: a campanha política 

deste ano já está nas ruas, nas redes so-
ciais, enfim, já está a todo o vapor. Mas 
há uma situação que será decisiva. Mes-
mo estando em época de grandes pu-

blicações e grandes apostas nas redes sociais, a “coisa” vai pegar para valer a 
partir do início da propaganda no rádio e na televisão. Poderá o leitor pensar 
qual a motivação para que este colunista escreva isto. Respondo sem grandes 
problemas. CREDIBILIDADE. Isso mesmo. A credibilidade que emana das 
transmissões de rádio e TV é evidente. As pesquisas que são feitas, quanto a 
credibilidade de informações, segue até nossos dias apontando que a grande 
confiança da população é, pela ordem, no rádio e na TV. Não é à toa que 
as grandes preocupações do TSE são exatamente em relação a fake news, e 
estas, via de regra, não são do rádio e nem da TV. Fake news é coisa de redes 
sociais, de internet como um todo. Por isso que é chegada a hora da verda-
de, a partir da veiculação dos programas no rádio e na televisão. Ali é que o 
eleitor poderá ouvir (e ver) propostas, ver quem são os melhores candidatos, 
quais os mais preparados, quais os mais capazes, quem tem as melhores ideias. 
Os anos passam, as campanhas vêm e vão, mas os tradicionais veículos de 
comunicação são os que realmente fazem a diferença, na credibilidade das 
informações e na apresentação de propostas e projetos. A partir de hoje, ho-
rário político no rádio e TV. Quem quiser ficar bem informado, acompanhe. 
Aproveite a credibilidade das transmissões. E que assim continue sendo.

RECUSA DO BAFÔMETRO TERÁ MULTA 
AUMENTADA
A recusa do teste do bafômetro, estratégia utilizada por alguns 

mal informados motoristas que acham que poderão escapar do 
delito, terá um aumento de valores quanto a multa. Em casos de 
reincidência, poderá chegar a cinco mil e oitocentos reais. Bem, já 
sabemos que aqui no Brasil multar não resolve. Muitos, com uma 
multa de quase seis mil reais, deixam o carro porque sequer tem con-
dições para pagar o débito. Mesmo assim, seguem misturando álcool 
e direção. Infelizmente, o que falta é conscientização. A multa não 
inibe. Não obstante, todas as segundas-feiras são dias sangrentos 
em veículos de comunicação, com uma série de acidentes, que por 
vezes, são fatais. Já vimos que só mexer no bolso não resolve. Assim, 
enquanto não houver conscientização do pessoal, as estatísticas con-
tinuarão nos castigando. E recusar não adianta, porque o transtorno 
vem, com os rigores da lei.

NOVA LEGISLAÇÃO NÃO AGRAVA APENAS 
A MULTA
Agora temos novos equipamentos que poderão ser lançados 

para coibir outros problemas, por exemplo, como o uso de psico-
trópicos. E não estamos falando de maconha, crack ou cocaína. Es-
tamos falando de uma série de outras substâncias que serão alvos 
também dos novos equipamentos. Sabemos que o problema não é 
só em relação ao álcool, pois há uma série de drogas que alteram a 
condição cognitiva e psicomotora dos condutores, os tornando po-
tencialmente de alto risco para si e para outrem no trânsito. O cerco 
fecha. Mas continuo dizendo, para concluir. Sem conscientização, o 
efeito prático não será o esperado.

Jusbrasil
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HENRIQUE HUBNER

COLUNA
RADAR

Cultura que floresce Saúde da mulher no 
centro da atenção

Na sexta-feira, 21 de agosto, Maravilha deu um pas-
so discreto e importante. Assinou os Termos de Execu-
ção Cultural dos projetos contemplados pelo Edital nº 
06/2026 da Política Nacional Aldir Blanc.

Não é só papel. É o instante em que o recurso deixa 
de ser promessa e passa a ser obra: documentário, ofi-
cina, fanfarra, dança para o envelhecer ativo, fotografia 
feita no celular, memória alemã, rock que atravessa ge-
rações.

A diretora de Cultura, Daiane Gohlke, lembrou o 
essencial: o edital não contempla apenas iniciativas in-
dividuais. Ele fortalece quem produz cultura e amplia o 
acesso de quem quer vê-la, ouvi-la, senti-la.

O prefeito, Vinícius Ventura, falou de um olhar que 
reconhece o óbvio esquecido: investir em artista é in-
vestir em conhecimento, em história e em experiência. 
Cultura não é enfeite. É modo de habitar a cidade.

Nos próximos meses, esses projetos voltam para a 
rua, para a escola, para o palco. Cabe à comunidade re-
ceber, frequentar, perguntar. O recurso público fomenta. 
O artista transforma. O resultado só se completa quan-
do encontra o outro.

Por cerca de 30 dias, Maravilha recebe a carreta do 
programa federal Agora Tem Especialistas. Consultório 
ginecológico, mamografia digital, ultrassons, preventivo 
e, se preciso, biópsia no mesmo espaço.

Não é um favor itinerante. É o SUS tentando encur-
tar a distância entre a fila e o diagnóstico.

Têm prioridade as pacientes que já estão no Sisreg. 
A Secretaria Municipal de Saúde entra em contato pelo 
WhatsApp. Quem ainda não está na fila pode pedir en-
caminhamento no médico da unidade básica — sem 
garantia de vaga, porque a ordem de espera precisa ser 
respeitada.

Os atendimentos começaram em 21 de agosto, das 
8h às 12h e das 13h às 17h. A carreta atende a região da 
CIR do Extremo Oeste: 30 municípios. O cuidado de 
uma mulher em Maravilha, portanto, é também o cuida-
do de uma rede.

Prevenir é um gesto íntimo e, ao mesmo tempo, co-
letivo. Ir ao exame, acompanhar a mãe, a irmã, a amiga. 
Lembrar que o tempo perdido na espera às vezes custa 
mais do que o medo de saber.

Divulgação/Município de Maravilha Tamara Finardi/Líder



5

Maravilha - Sexta-feira 28 de Agosto de 2026 - ED 806

Quando esta coluna começou, ficou um combinado: falar de educa-
ção financeira sem pose de guru e sem milagre.

Nestas semanas, o exercício voltou à mesa. Planilha aberta. Números 
crus. A análise fria — e feia — de para onde o dinheiro realmente vai. 
Não o que imaginamos gastar. O que de fato sai.

O resultado incomoda. Em um mês comum, apareceram mais de 
dois mil reais mal destinados. Não era um rombo único. Era furo miúdo: 
assinatura esquecida, parcela que “já estava no cartão”, delivery que não 
entra na conta, juros que ninguém nomeia. Goteira. Casa que parece em 
ordem até o teto manchar.

Acreditamos ter controle porque pagamos as contas. Controle, po-
rém, não é pagar. É saber. E saber dói um pouco. Por isso tanta gente 
evita a planilha: ela não elogia. Ela espelha.

Uma proposta simples, para caber no mês sem teatro:
Separe o essencial — moradia, alimentação básica, transporte, saúde 

— em até 35% da remuneração. Quem já tem dependentes financeiros 
conhece outra conta. No Brasil de aluguel, escola, plano de saúde e mer-
cado, esse pedaço pode chegar a 50% ou 60%. Não é falha. É o custo de 
cuidar de gente.

Aí entra o ponto difícil. Se o essencial sobe, alguma coisa desce. Con-
forto. Prazer. Meta curta. Até o próprio essencial precisa ser revisto: o 
que é necessidade e o que só vestimos de necessidade. Prioridade não é 
o que a gente prefere. É o que a vida cobra primeiro — e o que o futuro 
não perdoa se for adiado.

O único pedaço que não deve encolher é a liberdade financeira. Os 
25%. Reserva, dívida cara que some, dinheiro que trabalha enquanto a 
gente trabalha. Não é luxo. É oxigênio de amanhã. É a única fatia capaz 
de devolver qualidade de vida no futuro sem depender só de auxílios e 
aposentadorias que, sozinhos, quase nunca bastam para o padrão que se 
deseja à família.

Reserve 10% a 15% para o conforto: a assinatura que de fato se usa, 
a parcela de algo já escolhido com cabeça fria. Se o essencial passou de 
50%, este é o primeiro a ceder.

Destine 15% a 20% às metas curtas: viagem, entrada do imóvel, tro-

ca do carro. Sonho com data. Sem data, vira desejo eterno e conta no 
vermelho. Com dependentes, o sonho pode ficar menor — não precisa 
desaparecer.

Por fim, 5% a 10% para o prazer do mês. O boteco, o cinema, o 
presente que a gente se dá. Quem zera esse pedaço costuma estourar os 
outros. Prazer combinado é menos caro do que prazer escondido. Em 
mês apertado, reduz. Não elimina a dignidade de um respiro.

Os percentuais são bússola, não algema. Somados, precisam caber 
em 100%. Cada casa ajusta. O que não se ajusta é sacrificar o amanhã 
para manter o encenado de hoje.

Ninguém precisa ficar rico para começar. Precisa de uma tarde ho-
nesta, um papel ou uma planilha, e a disposição de chamar cada gasto 
pelo nome. O município cuida de rua, saúde, escola. O orçamento de 
cada família cuida da dignidade do dia a dia — e da liberdade de não che-
gar à velhice, ou a um imprevisto, de mão estendida por falta de previsão.

Dois mil reais que vazam todo mês são vinte e quatro mil no ano. 
Não é moralismo. É aritmética. E aritmética, quando encarada sem vai-
dade, devolve escolha.

A pergunta da semana cabe em qualquer cozinha de Maravilha: se o 
mês falasse a verdade, o que ele revelaria — e o que faríamos com ela na 
segunda-feira, sem mexer no único pedaço que nos sustenta depois?

Maravilha deu mais um passo na revisão do Plano Diretor Participati-
vo: formou o Núcleo Gestor de Desenvolvimento Territorial.

O nome é técnico. A matéria é íntima. O Plano Diretor diz onde a 
cidade pode crescer, o que se constrói, o que se preserva, como se mora, 
como se circula, como o rural e o urbano se falam. Não é mapa de gabi-
nete. É o retrato do lugar que queremos ser.

A lei em vigor é de 2016. Completa dez anos em 2026 — prazo em 
que o Estatuto da Cidade pede revisão. Revisar não é rasgar o passado. 
É olhar o que mudou: o elevado, as marginais da BR-282, o Rio Iracema, 
os novos bairros, a pressão sobre o solo, a água, o comércio, a infância.

O Núcleo Gestor existe para que essa conversa não fique só no Exe-
cutivo. Ele acompanha, discute, recolhe sugestões, cobra audiências. Par-
ticipar é menos glamour e mais persistência: ir à reunião, ler o diagnósti-
co, discordar com educação, defender o bairro sem esquecer o município 
inteiro.

Uma cidade cresce de dois jeitos. Um é o asfalto que aparece. O outro 
é o acordo entre vizinhos sobre o que pode e o que não pode. O primeiro 
sem o segundo vira desordem. O segundo sem o primeiro vira papel.

Maravilha se reconhece como Cidade das Crianças. Esse título só se 
sustenta se o plano também pensar calçada, sombra, escola perto de casa, 
rio cuidado, moradia digna. Planejar o território é, no fundo, decidir que 
vida coletiva queremos deixar.

Casa que parece em ordem até o teto manchar

Cidade que se pensa

O convite é simples e exigente: acompanhar as 
próximas etapas. Quem cala agora reclama depois. 
Quem fala agora ajuda a escrever a cidade.

Tamara Finardi/Líder
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PATRÍCIA STÜRMER

PSICOLOGIA
INFANTIL

A INFÂNCIA ESTÁ FICANDO PEQUENA DEMAIS 

Na última edição escrevi sobre um mundo em que tudo 
parece ser transtorno e questionei onde ficam as crianças 
em meio a tantos diagnósticos. Hoje, proponho ampliar essa 
reflexão. Talvez o desafio não seja apenas a medicalização da 
infância. Talvez estejamos, aos poucos, diminuindo o espaço 
para que ela simplesmente exista.

Vivemos uma época em que a pressa invadiu todas as fa-
ses da vida. Queremos crianças que falem cedo, leiam cedo, 
tenham autocontrole cedo e resolvam conflitos como pe-
quenos adultos. A infância, que deveria ser um tempo de 
descobertas e amadurecimento, vem sendo substituída por 
uma corrida silenciosa em direção ao desempenho.

As agendas estão cheias. Há escola, esportes, idiomas, 
atividades e, nos intervalos, telas. O brincar, principal ati-
vidade da infância, muitas vezes fica para depois, quando 
sobra tempo. E talvez essa seja uma das maiores perdas.

Ao preencher cada minuto do dia, esquecemos que é 
justamente nas brincadeiras livres que a criança desenvol-
ve criatividade, autonomia, atenção, linguagem, habilidades 
sociais e emocionais. Até o tédio, tão evitado pelos adultos, 
tem um papel importante: ele convida a criança a imaginar, 
criar e descobrir soluções por conta própria.

Também esperamos maturidade emocional de quem ain-
da está formando o próprio cérebro. Queremos que crian-
ças pequenas controlem impulsos, administrem frustrações 
e mantenham atenção por longos períodos, esquecendo que 
essas capacidades são resultado do desenvolvimento, e não 
da cobrança. O cérebro infantil não amadurece por decreto. 
Ele amadurece vivendo.

Nunca soubemos tanto sobre o desenvolvimento infan-
til e, paradoxalmente, nunca exigimos tanto das crianças. 
Muitas vezes interpretamos comportamentos esperados da 
infância como problemas, quando, na verdade, fazem parte 
do processo de crescer.

Isso não significa ignorar dificuldades reais ou negar a 
importância dos diagnósticos quando necessários. Há crian-
ças que precisam de acompanhamento especializado, e re-
conhecer isso é fundamental. Mas também precisamos evi-
tar que toda diferença, inquietação ou dificuldade seja vista 
como algo que precisa ser corrigido imediatamente.

Como sociedade, talvez estejamos confundindo desen-
volvimento com produtividade. Estamos formando crianças 
muito ocupadas, mas nem sempre felizes; muito estimula-
das, mas pouco livres. A infância não precisa ser apressada. 
Ela precisa ser vivida.

Proteger a infância é garantir tempo para brincar, imagi-
nar, explorar, errar, recomeçar e aprender no próprio ritmo. 
É compreender que crescer não é uma corrida.

Talvez a pergunta mais importante não seja por que as 
crianças mudaram tanto. Talvez devêssemos perguntar quan-
to da infância nós estamos retirando delas. Porque, antes de 
prepararmos crianças para o futuro, precisamos garantir que 
elas tenham o direito de viver plenamente o presente.

A médica neurologista Dra. Nayara de Paula Guerreiro 
explica como a doença age no organismo e cita a 
importância do diagnóstico precoce

DIA NACIONAL DE CONSCIENTIZAÇÃO

Esclerose Múltipla: informação 
ajuda a combater estigmas que 
cercam esta condição rara

TAMARA FINARDI

Este domingo (30), é conhecido como 
o Dia Nacional da Conscientização da Es-
clerose Múltipla, uma doença rara que, se-
gundo estimativa do Ministério da Saúde, 
afeta 40 mil pessoas no Brasil. Em Maravi-
lha, dados da Secretaria Municipal de Saúde 
apontam que quatro pessoas receberam o 
diagnóstico no município.

Mas, afinal, o que é a esclerose múlti-
pla e qual a importância de um dia de cons-
cientização? A doença ainda é cercada por 
muitos estigmas. Por isso, o acesso à infor-
mação contribui para um olhar mais empá-
tico e para a luta pelos direitos das pessoas 
acometidas pela doença.

A médica neurologista Dra. Nayara de 
Paula Guerreiro explica que a esclerose múl-
tipla é uma doença inflamatória, autoimune 
e crônica que acomete o sistema nervoso 
central, formado pelo cérebro, pela me-
dula espinhal e pelos nervos ópticos. “De 
forma simplificada, o sistema imunológi-
co, que normalmente protege o organismo, 
passa a atacar por engano a mielina, uma 
camada que reveste as fibras nervosas e 
funciona como um ‘isolante’ que permite a 
transmissão rápida e eficiente dos impulsos 
nervosos. Quando essa mielina é lesionada, 
a comunicação entre o cérebro e o restante 
do corpo fica prejudicada, podendo causar 
sintomas variados”, descreve. 

A esclerose múltipla ainda não tem 
cura, porém, tratamentos podem ajudar a 
controlar a atividade inflamatória e retardar 
a progressão da doença. A neurologista ex-
plica que não se conhece uma causa única 
da doença:“Acredita-se que a doença resulta 
da combinação de fatores genéticos e am-
bientais”. 

Sintomas 
As pessoas nessa condição podem 

apresentar sintomas variados. “Isso acon-
tece porque as lesões podem surgir em di-
ferentes regiões do sistema nervoso central. 
Dependendo da localização dessas lesões, 
cada pessoa apresentará sintomas distin-

tos. Além disso, a intensidade 
da inflamação, a resposta 

ao tratamento e a velo-
cidade de progressão 
também variam entre os 
pacientes. Por isso, não 
existem duas pessoas 
com esclerose múltipla 

exatamente iguais”, contextualiza a Dra. 
Nayara. Entre os principais sintomas, a es-
pecialista cita:

● Alterações da visão, como visão em-
baçada, visão dupla ou perda visual em um 
dos olhos; 

● Dormência ou formigamentos; 
● Fraqueza em braços ou pernas; 
● Dificuldade para caminhar ou manter 

o equilíbrio; 
● Tontura; 
● Fadiga intensa e persistente; 
● Espasticidade (rigidez muscular); 
● Alterações urinárias; 
● Alterações cognitivas, como dificulda-

de de memória ou concentração. 

Diagnóstico
A neurologista explica que o diagnós-

tico é realizado por meio da combinação 
da história clínica, do exame neurológico e 
de exames complementares. A ressonância 
magnética do cérebro e da medula são exa-
mes que permitem identificar lesões carac-
terísticas da doença. Já a análise do líquor e 
exames laboratoriais também são importan-
tes para complementar a investigação e ex-
cluir outras doenças que podem apresentar 
sintomas semelhantes. “Não existe um exa-
me único que confirme a doença; o diagnós-
tico depende da análise conjunta de todas 
essas informações”, frisa.

Outro ponto destacado pela médica é 
de que, graças aos avanços dos tratamen-
tos, muitas pessoas conseguem estudar, 
trabalhar, praticar atividade física, constituir 
família e manter uma vida ativa. Cita ainda 
que um mito muito comum é acreditar que 
toda pessoa com esclerose múltipla inevita-
velmente ficará em cadeira de rodas. Outro 
equívoco é imaginar que a doença afeta ape-
nas idosos, quando na verdade ela costuma 
surgir entre os 20 e os 40 anos. Lembra, 
ainda, que muitos sintomas são invisíveis, 
como fadiga, dor e dificuldades cognitivas. 

“Hoje temos diagnóstico mais preci-
so e tratamentos cada vez mais eficazes. 
Quanto mais cedo a doença é identificada, 
maiores são as chances de controlar sua 
atividade e preservar a qualidade de vida. 
Por isso, diante de sintomas neurológicos 
persistentes, especialmente alterações vi-
suais, fraqueza, dormências ou problemas 
de equilíbrio, procure avaliação médica. 
Informação, diagnóstico precoce e acesso ao 
tratamento fazem toda a diferença”, fina-
liza.
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DR. GEOVANI DELEVATI

MEDICINA 
E SAÚDE

Nas últimas décadas, a urologia passou por uma profunda transformação im-
pulsionada pelo avanço da tecnologia. Novos equipamentos, técnicas cirúrgicas e 
métodos de diagnóstico têm permitido tratamentos mais precisos, menos invasi-
vos e com recuperação mais rápida para os pacientes.

A evolução pode ser percebida desde a investigação das doenças urológicas. 
Exames de imagem cada vez mais detalhados, associados a recursos digitais, au-
xiliam o médico na identificação e no acompanhamento de alterações nos rins, 
bexiga, próstata e demais órgãos do sistema urinário.

No tratamento dos cálculos urinários, popularmente conhecidos como pedras 
nos rins, a tecnologia também trouxe mudanças importantes. Equipamentos mo-
dernos permitem fragmentar cálculos por meio de diferentes tipos de energia, 
incluindo o laser, reduzindo em muitos casos a necessidade de procedimentos 
cirúrgicos mais invasivos.

Outra área que apresentou grande desenvolvimento foi a cirurgia minimamen-
te invasiva. A laparoscopia possibilitou a realização de operações por pequenas in-
cisões, diminuindo o trauma cirúrgico e favorecendo uma recuperação mais rápida.

Posteriormente, a cirurgia robótica ampliou esses recursos. Com sistemas que 
proporcionam visão tridimensional ampliada e movimentos extremamente preci-
sos, o cirurgião consegue atuar em regiões delicadas com maior controle. Essa tec-

nologia tem sido utilizada especialmente em procedimentos relacionados à próstata 
e aos rins, entre outras indicações.

O tratamento das doenças da próstata também evoluiu. Novas técnicas endoscópicas e diferentes tecnologias de 
energia permitem tratar determinados casos de aumento benigno da próstata com menor sangramento e períodos de 
internação potencialmente mais curtos.

Na oncologia urológica, os avanços tecnológicos contribuem tanto para o diagnóstico quanto para o planejamento 
terapêutico. Métodos modernos de imagem, biópsias mais direcionadas e técnicas cirúrgicas de precisão ajudam a indi-
vidualizar a abordagem de pacientes com tumores de próstata, rins e bexiga.

Mais recentemente, ferramentas de inteligência artificial começaram a ganhar espaço na medicina. Na urologia, elas 
vêm sendo estudadas e incorporadas como apoio à interpretação de exames, avaliação de dados clínicos e tomada de 
decisões, sempre sob supervisão dos profissionais de saúde.

Apesar de toda a inovação, a tecnologia não substitui a relação entre médico e paciente. Cada recurso precisa ser 
indicado de maneira individualizada, considerando diagnóstico, idade, condições clínicas, benefícios, limitações e pos-
síveis riscos.

O futuro aponta para uma urologia cada vez mais precisa e personalizada. A combinação entre conhecimento 
médico, tecnologia e pesquisa científica deverá continuar ampliando as possibilidades de prevenção, diagnóstico e tra-
tamento.

Mais do que incorporar equipamentos modernos, a evolução tecnológica representa uma mudança na forma 
de cuidar. Quando utilizada com indicação adequada e responsabilidade, ela pode contribuir para procedi-
mentos mais seguros, menor impacto ao organismo e melhor qualidade de vida para os pacientes.

Evolução tecnológica transforma 
diagnóstico e tratamento na urologia
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AUGUSTO TONIAL SCORTEGAGNA

DIREITO 
E JUSTIÇA

Iniciativa já é tradicional no município

FICHAS À VENDA

APAE realiza almoço neste 
sábado em Maravilha

O PROCESSO DE KAFKA TEM CEP BRASILEIRO

“Alguém certamente havia caluniado Josef  K., pois uma manhã ele foi detido sem 
ter feito mal algum.” Assim começa “O Processo”, obra de Franz Kafka publicada em 
1925, em que o protagonista é réu de um crime que ninguém lhe revela, julgado por 
um tribunal cuja sede ele jamais conhece, sob procedimento que se arrasta indefinida-
mente até consumi-lo. Por décadas, professores de processo penal usaram o romance 
como advertência: eis o que jamais pode ocorrer em um Estado de Direito. Hoje, 
lecionar Kafka no Brasil tornou-se exercício redundante.

Refiro-me ao Inquérito 4.781, instaurado em março de 2019 por decisão mono-
crática do então presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro Dias Toffoli, com 
o objetivo declarado de investigar “notícias fraudulentas, denunciações caluniosas e 
ameaças” contra a Corte e seus membros. O ministro Alexandre de Moraes foi de-
signado relator sem sorteio, de ofício, e o feito tramita até hoje. À época, o decano 
Marco Aurélio Mello cunhou a expressão que entrou para a história jurídica nacional: 
“inquérito do fim do mundo”. Ele foi o único a votar contra a constitucionalidade do 
procedimento, vencido por dez a um.

As objeções técnicas eram, e continuam sendo, robustas. O sistema processual 
penal brasileiro é acusatório, conforme expressamente reconhecido pelo art. 3º-A do 
Código de Processo Penal, com redação dada pelo pacote anticrime. Significa que ao 
juiz não cabe iniciar investigação por iniciativa própria, tampouco escolher o investi-
gador. A inicial cabe ao Ministério Público, titular exclusivo da ação penal pública nos 
termos do art. 129, I, da Constituição. Soma-se a isso o princípio do juiz natural, se-
gundo o qual ninguém será processado nem sentenciado senão pela autoridade com-
petente previamente definida em lei. Designar relator por escolha pessoal do presiden-
te do tribunal subverte esse pilar. Há, por fim, o devido processo legal, que pressupõe 
contraditório, ampla defesa e, sobretudo, prazo razoável de duração, garantia inserida 
na Constituição pela Emenda 45/2004.

Sete anos depois da instauração, o inquérito continua aberto. Mais ainda, o mi-
nistro relator sinalizou recentemente a colegas que pretende mantê-lo vivo até pelo 
menos 2027, sob o argumento de que as eleições de 2026 podem trazer novos ataques 
à Corte. Em outras palavras, trata-se de investigação criminal sem prazo para terminar, 
justificada por fatos que sequer ocorreram, conduzida pela suposta vítima. Josef  K. 
reconheceria o procedimento sem dificuldade.

O argumento institucional invocado para sustentar a continuidade do feito, prote-
ger o STF de ataques antidemocráticos, não resiste à análise jurídica mais elementar. A 
Constituição não autoriza exceção, ainda que bem-intencionada. Não há, em nenhum 
dispositivo, permissão para que tribunal investigue causa própria, defina relator sem 
distribuição e prorrogue indefinidamente apuração sem denúncia formal. Defender a 
democracia mediante a flexibilização das suas garantias é o caminho mais curto para 
suprimi-la. O remédio, como reconheceu o atual presidente da Corte, ministro Edson 
Fachin, “pode virar veneno”.

O custo desse arranjo não recai sobre instituições, recai sobre pessoas. Ao longo 
desses sete anos, o inquérito rendeu buscas e apreensões, quebras de sigilo, bloqueios 
de contas e perfis e até prisões, quase sempre sem denúncia formal, atingindo parla-
mentares, jornalistas e cidadãos anônimos que nunca souberam com precisão do que 
eram acusados. A liberdade, nesses casos, não desaparece de uma vez. Ela se estreita 
aos poucos, e cada estreitamento chega acompanhado de uma justificativa que, isolada, 
parece razoável. O resultado é um país em que se calcula o risco antes de opinar, e essa 
aritmética silenciosa é a forma mais eficiente de censura, porque dispensa o censor.

Kafka escreveu uma ficção sobre o absurdo burocrático. O Brasil, sete anos de-
pois, transformou aquela ficção em jurisprudência. O legado do Inquérito 4.781 não 
está no que ele apurou, está na demonstração de que existe, dentro da República, um 
poder paralelo. Um tribunal que abre a investigação, escolhe quem a conduz, fixa a 
própria competência, julga a validade dos seus próprios atos e não presta contas a 
nenhuma instância de controle. O Legislativo responde ao Judiciário, o Executivo res-
ponde aos dois, e o Supremo Tribunal Federal, quando julga causa própria, responde 
apenas a si mesmo. A Constituição de 1988 confiou à Corte a guarda do texto consti-
tucional, não a propriedade sobre ele. Ao transformar essa guarda em prerrogativa de 
exceção, o Supremo fez mais do que atropelar o processo penal, reescreveu na prática 
a separação dos poderes. E uma Constituição que o próprio guardião suspende por 
conveniência, como bem sabia Kafka, é apenas literatura.

Neste sábado (29), ocorre o 
tradicional almoço da APAE em 
Maravilha. Ele será servido no To-
matão, a partir das 11h30. A ação é 
beneficente e as fichas podem ser 
adquiridas até sexta-feira (28).

O cardápio terá macarrão com 
galeto, mandioca, pão, cuca e mix 
de saladas. A ficha adulta custa 
R$40 e para crianças entre 7 e 12 

anos o valor é R$25. As pessoas 
interessadas em adquirir fichas 
podem entrar em contato com a 
Secretaria da APAE ou através 
do telefone (49) 98850-8972. 

Durante o almoço também se-
rão comercializadas sobremesas. É 
necessário levar pratos e talheres. 
A organização informa que não 
haverá entrega de marmitas.

Almoço será servido no Tomatão

Divulgação 

A Associação dos Passari-
nheiros de Maravilha e Região 
(APAMARE) realiza, neste do-
mingo (30), a primeira etapa do 
torneio de canto e fibra. O evento 
marca o início de uma programa-
ção que seguirá com diversas eta-
pas até dezembro e reunirá cria-
dores e admiradores de diferentes 
espécies.

A competição começa às 8h30, 
no Ginásio da Escola Nossa Se-
nhora da Salete, localizado na Rua 
XV de Novembro, no Bairro Mo-
rada do Sol, em Maravilha. Entre 
as espécies que participarão estão 

azulão, canário-da-terra, cardeal, 
coleiro e trinca-ferro.

A iniciativa também conta 
com uma ação social. A organiza-
ção pede que quem for prestigiar o 
torneio leve chocolate ou brinque-
do. As doações arrecadadas serão 
posteriormente destinadas para as 
crianças da APAE de Maravilha.

Fundada em maio de 2025, 
a APAMARE tem como lema 
“Criar para preservar” e busca 
reunir criadores regulamentados, 
além de promover a conscientiza-
ção sobre a preservação e o respei-
to ao meio ambiente.

PÁSSAROS
Maravilha recebe primeiro torneio 
de canto e fibra

Divulgação 
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Doutora em Educação nas Ciências
DILVA BERTOLDI BENVENUTTI

EDUCAÇÃO
EM FOCO

A INCLUSÃO JÁ HABITA, DE FATO, A ESCOLA?

Há palavras que, de tanto serem repetidas, correm o risco de perder 
densidade. Inclusão é uma delas. Está nos documentos, nos projetos po-
lítico-pedagógicos e nos discursos institucionais. Mas a pergunta decisiva 
é outra: o que acontece com a inclusão quando a porta da sala de aula se 
fecha e começa a vida concreta da escola? Incluir não é apenas garantir 
matrícula e presença. É fazer com que o direito à educação ganhe forma 
nos tempos, nos espaços, nas mediações e nas maneiras de avaliar. Uma 
escola pode afirmar-se inclusiva e, ainda assim, exigir que todos aprendam 
no mesmo ritmo e demonstrem o que sabem da mesma forma. Nesse caso, 
aquilo que parece igualdade pode esconder injustiça.

Talvez possamos pensar a escola como uma casa. Alfredo Veiga-Neto, 
inspirado na imagem bachelardiana, convida-nos a visitar seus porões. No 
andar cotidiano estão a aula, a avaliação, os estudantes e os professores. No 
porão permanecem crenças mais profundas: o que consideramos normal, 
quem acreditamos que aprende, qual tempo julgamos adequado e quais 
comportamentos aceitamos. No sótão estão as possibilidades de imaginar 
uma escola diferente. Por isso, incluir também é descer ao porão e interro-
gar nossas certezas. Quem decidiu que todos precisam aprender no mesmo 
tempo? Por que uma única forma de avaliação seria capaz de revelar apren-
dizagens tão diversas?

Uma mesma chave entregue a duas pessoas não garante o mesmo aces-
so à casa. Uma encontra a porta livre; outra encontra degraus e barreiras. 
A chave é igual, mas as condições não são. Na educação, equidade começa 
quando compreendemos que sujeitos diferentes podem necessitar de con-
dições diferentes para exercer o mesmo direito de aprender. Isso se torna 
especialmente importante quando avaliações clínicas, psicológicas ou mul-
tidisciplinares indicam que um estudante necessita de mais tempo, instru-
ções mais objetivas, menos estímulos ou mediações diferenciadas. A escola 
não precisa submeter a pedagogia à clínica, mas também não pode ignorar 
informações relevantes. O caminho é o diálogo entre saberes.

 	 Dar mais tempo não é facilitar. Reduzir estímulos não é diminuir a 
exigência. Mediar não é fazer pelo outro. Adaptar não é desistir de ensinar. 
É criar condições para que a aprendizagem aconteça. Talvez seja justa-
mente na avaliação que nossas contradições apareçam com maior força. 
Quando insistimos em medir todos pela mesma régua, podemos transfor-
mar diferença em deficiência e necessidade em fracasso. Avaliar deveria ser 
um gesto de leitura, não de condenação: compreender o que o estudante já 
construiu, o que ainda precisa aprender e quais mediações podem ajudá-lo 
a avançar.

Não se pede a todas as plantas que floresçam no mesmo dia. Algu-
mas precisam de mais luz; outras, de sombra; algumas atravessam estações 
inteiras. A educação não pode ser menos sensível que a natureza. E, se a 
canção nos lembra que “é preciso amar as pessoas”, talvez à escola caiba 
acrescentar: é preciso aprender a vê-las para além do laudo, da nota e da 
comparação. Nenhum professor deve carregar sozinho a responsabilidade 
pela inclusão. Ela exige formação, apoio pedagógico, gestão comprometi-
da, diálogo com as famílias e articulação com outros profissionais.

Talvez, então, precisemos voltar à nossa casa: iluminar os porões, trans-
formar o cotidiano e manter aberto o sótão das possibilidades. Porque tal-
vez não sejam algumas crianças que estejam inadequadas à casa. Talvez seja 
a casa que ainda precise aprender a acolher diferentes maneiras de habitá-la. 
Quando a escola deixa de perguntar “por que esta criança não acompanha 
os demais?” e passa a perguntar “o que precisamos transformar para que 
ela tenha condições reais de aprender?”, a inclusão deixa de ser promessa e 
começa, finalmente, a se tornar presença.

Prof.ª Dra. Dilva Bertoldi Benvenutti, PhD
Professora e pesquisadora na área da Educação
Contato: dilva.benvenutti@unoesc.edu.br

Autobiografia é definida como uma jornada de cura, 
consciência e renascimento

LITERATURA

Marlêne Strojake lança o livro Flor 
de Lótus nesta sexta-feira (28)

TAMARA FINARDI

Nesta sexta-feira (28), acontece o lan-
çamento do livro Flor de Lótus, uma auto-
biografia de Marlêne Strojake. O momento 
contará com coquetel e sessão de autógrafos, 
com início às 19h no Café Relicário em Ma-
ravilha. 

O livro marca a estreia da autora na lite-
ratura. Em entrevista, ela compartilha deta-
lhes da obra e como as páginas se entrelaçam 
com suas vivências. 

Líder: Como nasceu o livro de 
Flor de Lótus? 
Marlêne: O livro nasceu de um sonho 

de menina. Uma menina que, apesar dos de-
safios, ousou acreditar que poderia transfor-
mar cada experiência em uma oportunidade 
para crescer e realizar seus sonhos. Flor de 
Lótus nasceu como uma metáfora viva da 
minha própria história de cura, reconstru-
ção e renascimento. Assim como a flor de 
lótus nasce na lama e, ainda assim, floresce, 
eu também fui aprendendo a transformar as 
dores da minha história em força, consciên-
cia e novos caminhos. 

Líder: De que maneira a sua história 
pessoal se entrelaça com a obra? 

Marlêne: Minha história pessoal está 
profundamente entrelaçada com a obra, 
porque Flor de Lótus nasceu das experiên-
cias que vivi e das transformações que elas 
provocaram em mim. Ao longo da narrativa, 
minha vida, meus desafios, meus medos, a 
vergonha, a culpa e os sentimentos de rejei-
ção se encontram com o processo de cons-
ciência, cura e libertação que fui construin-
do ao longo do caminho. Também falo de 
experiências de abuso e violência doméstica, 
que fizeram parte da minha história e que, 
por muito tempo, carreguei como marcas de 
dor. Hoje, consigo olhar para tudo isso de 
outra maneira. A lama representa justamente 
esse lugar de onde precisei criar raízes. Foi a 
partir dessas experiências que comecei a bus-
car força, consciência e um novo significado 

para a minha própria vida. Assim como a 
flor de lótus não nega a lama de onde nas-
ceu, eu também não quis apagar a minha 
história. Quis compreender o que ela tinha 
para me ensinar e transformar aquilo que um 
dia foi dor em consciência, cura e liberdade. 
É nesse entrelaçamento entre a mulher que 
fui, a mulher que precisei me tornar e a mu-
lher que continuo escolhendo ser que Flor 
de Lótus acontece. 

Líder: Como você está vivendo a 
expectativa para o lançamento 
e a sessão de autógrafos? 
Marlêne: Estou muito feliz e, confesso, 

bastante ansiosa com a chegada desse mo-
mento. Estamos preparando o lançamento 
com um coquetel pensado em cada detalhe, 
com muito amor, carinho e cuidado, para 
acolher cada pessoa que estiver presente. 
Mais do que preparar um evento, estamos 
criando um espaço onde cada pessoa possa 
se sentir acolhida, estar verdadeiramente pre-
sente e permitir-se olhar para dentro. Quero 
que o público encontre nesse momento mais 
do que um livro ou uma sessão de autógra-
fos. Quero que seja uma oportunidade de 
desacelerar, olhar para a própria vida, reco-
nhecer sua história e também se conectar 
com as histórias de outras pessoas. O desejo 
do meu coração é que esse encontro crie um 
lindo jardim de histórias, onde cada pessoa 
possa reconhecer sua essência, permitir-se 
florescer e perceber que também pode gerar 
frutos e deixar novas sementes no mundo. 

Líder: Para finalizar: quem é a 
autora de Flor de Lótus? 
Marlêne: Sou Marlêne Strojake, filha de 

Miguel e Maria, mãe de Kamilla, Kassius e 
João Vitor e avó de Ana Clara, Maria Edu-
arda, Emilly, Davi Miguel e Eloá Vitória. 
Minha família é minha raiz e meus filhos e 
netos são alguns dos frutos mais importan-
tes da minha história. Minha trajetória foi 
construída com muito trabalho e recomeços. 
Passei por diferentes profissões até chegar 
às vendas, área em que me encontrei e per-
maneço até hoje. Para mim, vender nunca 
foi apenas oferecer um produto, mas parti-
cipar da realização dos sonhos das pessoas 
— enquanto também construo e realizo os 
meus. Desde menina, sempre fui sonhadora, 
gostava de ler romances e todo tipo de his-
tórias e além disso tinha uma forma muito 
poética de me expressar. Minha irmã dizia 
que eu seria uma poetisa. Hoje, a literatura 
representa a realização de um sonho e, prin-
cipalmente, a possibilidade de transformar a 
minha história em uma mensagem que pos-
sa tocar outras vidas. Flor de Lótus é uma 
dessas realizações: uma semente que nasceu 
da minha própria história e que agora dese-
jo lançar ao mundo, para que outras pessoas 
também encontrem coragem para renascer, 
florescer onde foram plantadas e deixar no-
vas sementes.
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Variedades

Netflix Leitura

Gênero: Ficção científica Gênero: Suspense

Após cometer o assassina-
to de seu marido, uma mulher 
se recusa a falar qualquer coi-
sa, deixando suspeitas e mis-
térios não resolvidos sobre 
o caso. E o terapeuta Theo 
Faber está obcecado em des-
cobrir o motivo da violência e 
do silêncio. Só ela sabe o que 
aconteceu. Só ele pode fazê-la 
falar. 

A recusa de Alicia a falar 
ou a dar qualquer explicação 
transforma essa tragédia do-
méstica em algo muito maior 
- um mistério que atrai a aten-
ção do público e aumenta 
ainda mais a fama da pinto-
ra. Entretanto, enquanto seus 
quadros passam a ser mais 
valorizados que nunca, ela é 
levada para o Grove, um hos-
pital psiquiátrico judiciário na 
zona norte de Londres.

A narrativa alterna entre o 
diário de Alicia antes do crime 
e os esforços clínicos de Theo, 
culminando em um desfecho 
surpreendente.

A Paciente Silenciosa é 
um daqueles livros que não 
saem da cabeça do leitor, quer 
ele queira, quer não.

A Última Casa conta a his-
tória de Ann (Greta Lee), Jason 
(Wagner Moura) e seus dois fi-
lhos que, de maneira inespera-
da, ficam confinados dentro da 
própria casa. Enquanto uma 
força desconhecida transfor-
ma o lar em uma espécie de 
prisão, todos ficam perdidos e 
sem entender a origem dessa 
ameaça. 

Os membros da família 
tentam manter a esperança 
e encontrar uma maneira de 
sobreviver, porém, a falta de 
água, comida e outros recursos 
essenciais faz com que o deses-
pero tome conta do ambiente. 
Além disso, o confinamento 
prolongado desperta a des-
confiança de que a chave para 
escapar talvez esteja escondida 
dentro da residência. Entre o 
medo do que existe do lado de 
fora e a tensão crescente den-
tro de casa, todos precisam de-
cidir até onde estão dispostos a 
ir para permanecer vivos. 

O roteiro explora a convi-
vência com o medo do desco-
nhecido e entidades misterio-
sas que rondam o exterior da 
casa.
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Variedades

Caça-palavras | Sete de Setembro

Para colorir

Sudoku

BANDEIRA
CONSTITUIÇÃO
DESFILE
FANFARRA
FERIADO

Preencha a grade para que cada linha, coluna 
e grade 3x3 contenha os dígitos de 1 a 9. Isso 
significa que nenhum número seja repetido em 
qualquer linha, coluna ou caixa.

Resolução

GRITO
HINO
HISTÓRIA
INDEPENDÊNCIA

IPIRANGA
LIBERDADE
MARCHA
ORGULHO

PATRIOTISMO
PROCLAMAÇÃO
PÁTRIA
SÍMBOLO
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Variedades

HORÓSCOPO PARA SETEMBRO DE 2026

O signo de Áries 
começa setembro de 
2026 dividido entre duas 
energias. Até o dia 12, a 
impressão é de que existe 
um obstáculo entre você 
e aquilo que deseja reali-
zar. É como se a vontade 
de agir estivesse forte, 
mas encontrasse barrei-
ras difíceis de contornar.

Frustrações, irritação e até um certo can-
saço podem surgir quando o esforço parece 
não produzir resultados na velocidade espe-
rada. A boa notícia é que, a partir do dia 12, 
essa tensão perde intensidade e a sensação 
de bloqueio tende a diminuir. É uma fase 
positiva para fortalecer vínculos importan-
tes e resolver pequenos conflitos. Conversas 
importantes e alinhamento de expectativas 
ganham destaque. Assim, setembro mostra 
que paciência e comunicação podem ser suas 
maiores aliadas.

O Signo de Leão 
atravessa setembro em 
uma fase especialmen-
te favorável para cres-
cer com consistência. 
É um bom momento 
para assumir compro-
missos importantes e 
dar passos concretos 
em direção a objetivos 
maiores. O convite é 
aproveitar as oportu-

nidades sem atropelar etapas.
Ciúmes, disputas de poder ou confli-

tos entre necessidades familiares e afeti-
vas podem vir à tona. A melhor maneira 
de atravessar essa intensidade é apoiar-se 
na estabilidade construída durante o perí-
odo. Evite transformar diferenças em dis-
putas e procure perceber o que cada vín-
culo realmente precisa. Setembro oferece 
crescimento, mas também pede maturida-
de emocional para preservar relações sem 
abrir mão dos próprios limites.

Para o Signo de 
Sagitário, a vida social 
ganha destaque em se-
tembro, favorecendo 
encontros, reencontros 
e relações construídas 
em torno de interesses 
em comum. É uma fase 
gostosa para fortalecer 
vínculos e aproveitar a 
companhia de pessoas 
que compartilham seus 

valores.
Se existem amizades que você gostaria 

de cultivar ou grupos dos quais deseja se 
aproximar, os primeiros dias do mês ofere-
cem um terreno favorável para isso. Aprovei-
te para circular, trocar experiências e valorizar 
os vínculos que fazem você se sentir parte de 
algo maior. O afeto compartilhado pode ser 
tão importante quanto os próprios projetos 
que estão sendo construídos. Ao conversar 
com pessoas que pensam de maneira seme-
lhante, você pode encontrar novas possibili-
dades para planos de médio e longo prazo.

Em setembro, o 
Signo de Touro encon-
tra um cenário impor-
tante para as relações 
em geral. O mês favo-
rece encontros, aproxi-
mações e parcerias, mas 
também traz questões 
mais profundas que pe-
dem atenção. Para quem 
já está comprometido, a 

tendência é de maior proximidade e entendi-
mento. Para quem busca alguém, setembro 
amplia as oportunidades de conexão. Além 
disso, esse movimento beneficia associações 
profissionais e negociações. 

Há mais disposição para encontrar 
soluções que contemplem os interesses de 
todos. Ciúmes, controle ou expectativas ex-
cessivas podem ganhar espaço se não forem 
observados com consciência. Apesar dos 
desafios, esse aspecto também oferece uma 
oportunidade de aprofundamento. 

Setembro ofere-
ce ao Signo de Virgem 
um período de clareza 
e organização. A mente 
tende a funcionar com 
mais agilidade e você 
pode encontrar facilida-
de para organizar ideias 
e tomar decisões. É uma 
ótima fase para resolver 
assuntos que dependem 

de planejamento. Questões que estavam con-
fusas podem encontrar uma solução mais 
objetiva quando você reúne informações e 
observa os detalhes. 

A partir do dia 10, o foco mental muda 
para orçamento, contas e escolhas relaciona-
das ao dinheiro. Sua capacidade de análise 
encontra um terreno favorável para organizar 
recursos e tomar decisões mais estratégicas. 
Use essa lucidez para revisar prioridades e es-
colher com cuidado onde vale investir tempo, 
dinheiro e energia.

Relacionamentos 
são o grande tema de 
setembro para o Signo 
de Capricórnio. Parcei-
ros, sócios e pessoas 
próximas podem pare-
cer mais competitivos 
ou exigentes, fazendo 
você sentir que suas 
escolhas estão sendo 
questionadas. Discus-
sões podem consumir 

mais energia do que deveriam e algumas res-
postas podem surgir antes que você tenha 
tempo de refletir.

Conversas difíceis e questões que vi-
nham sendo adiadas podem finalmente ser 
colocadas sobre a mesa. O desafio é escolher 
quais conflitos realmente merecem sua aten-
ção. Cuidar do corpo também é importante, 
já que a tensão pode se acumular fisicamente. 
A partir do dia 28, a pressão tende a dimi-
nuir. Até lá, use a maturidade característica 
de Capricórnio para lidar com os atritos sem 
perder de vista aquilo que realmente importa.

O Signo de Gê-
meos chega a setembro 
com o foco voltado 
para finanças e recursos 
materiais. O mês ofe-
rece energia para agir, 
negociar e buscar me-
lhores resultados, mas 
também exige paciência 
na primeira quinzena. 
Diferenciar o momen-

to de planejar do momento de executar fará 
toda a diferença.

A disposição para agir está elevada, fa-
vorecendo atitudes mais corajosas em re-
lação ao trabalho. A energia disponível é 
positiva, desde que seja acompanhada por 
planejamento. Sua capacidade de adaptação 
pode abrir portas importantes ao longo do 
mês. Em vez de forçar resultados, procure 
estruturar estratégias e organizar prioridades. 
Setembro mostra que persistência e planeja-
mento podem render frutos importantes.

Para o Signo de Li-
bra, setembro começa 
com um convite pou-
co habitual: colocar a 
si mesma(o) no centro 
das atenções. É uma 
fase de mais magne-
tismo, leveza e prazer 
em cuidar de si. A apa-
rência ganha destaque, 
assim como o desejo 
de renovar o visual, in-

vestir no bem-estar e aproveitar aquilo que 
traz prazer.

Para os relacionamentos, os primeiros 
dias do mês também são favoráveis, tanto 
para fortalecer vínculos existentes quanto 
para criar novas conexões. Libra costu-
ma considerar bastante as necessidades de 
quem está ao redor, mas setembro propõe 
uma inversão temporária dessa lógica. Per-
mita-se receber atenção, valorizar seus de-
sejos e reconhecer o próprio charme sem 
sentir que precisa agradar todo mundo.

Em setembro, o 
Signo de Aquário se-
gue diante de um desa-
fio que envolve direta-
mente sua identidade e 
seus relacionamentos. 
A expansão propor-
cionada pelos vínculos 
pode ser positiva, mas 
precisa acontecer sem 
que você perca de vista 
quem é. O excesso é o 

principal ponto de atenção. Para um signo 
que valoriza tanto a autonomia, o desafio 
está em aproveitar o que os relacionamen-
tos têm a oferecer sem se dissolver neles.

Parcerias podem abrir portas, ampliar 
horizontes e trazer experiências importan-
tes, desde que exista equilíbrio entre o espa-
ço do outro e o seu. Nem toda oportunida-
de precisa ser aceita e nem toda expectativa 
precisa ser atendida. Setembro pede, por-
tanto, senso de proporção e fidelidade a si 
mesma(o).

Para o Signo de 
Câncer, setembro dá 
continuidade a um 
dos ciclos mais impor-
tantes do ano. É hora 
de se afirmar, tomar 
decisões e assumir o 
protagonismo da pró-
pria vida. Iniciar pro-
jetos e defender seus 
desejos ficam mais 
naturais. Como essa 

janela não se repete tão cedo, vale dire-
cionar a força disponível para aquilo que 
realmente importa.

A sensação pode ser de acelerar com 
o freio puxado: você quer agir, mas as cir-
cunstâncias insistem em colocar barreiras. 
Em vez de desperdiçar energia tentando 
vencer esses obstáculos à força, aja com 
método e paciência.  A força para agir está 
disponível, mas o mês pede que você es-
colha bem onde colocá-la. Depois do dia 
12, aproveite a disposição renovada para 
transformar planos em movimento.

Um brilho especial 
começa a aparecer para 
o Signo de Escorpião a 
partir do dia 10. É um 
período interessante 
para renovar a aparên-
cia e aproveitar uma 
presença naturalmente 
mais envolvente. Vale 
investir no bem-estar 
e nas atividades que fa-
zem você se sentir feliz. 

Por trás dessa leveza, porém, existe uma 
tensão importante: questões emocionais 
profundas, principalmente relacionadas ao 
passado e aos vínculos familiares. Podem 
surgir comportamentos de controle, lem-
branças difíceis ou padrões familiares que 
continuam interferindo no presente. A in-
tensidade pode ser grande, mas não precisa 
significar desequilíbrio. Em vez de tentar es-
conder o que incomoda, observe o que essas 
situações revelam sobre suas necessidades e 
seus limites.

Para o Signo de 
Peixes, os relaciona-
mentos ocupam o 
centro das atenções 
em setembro, mas não 
são o único territó-
rio movimentado.  É 
um período interes-
sante para esclarecer 
mal-entendidos, falar 
sobre sentimentos e 
colocar em palavras 

assuntos que estavam sendo evitados. O di-
álogo pode fazer uma diferença importante 
nos relacionamentos.

Você terá mais disposição para criar, 
se divertir e viver experiências. Projetos 
podem ganhar ritmo, enquanto a vida so-
cial recebe uma dose extra de intensidade. 
O cuidado está na impulsividade. Use essa 
energia para experimentar e produzir, mas 
sem abandonar o discernimento. Setembro 
pede equilíbrio entre olhar para quem está 
ao seu lado e não deixar de expressar aquilo 
que existe dentro de você.

ÁRIES

LEÃO

SAGITÁRIO

TOURO

VIRGEM

CAPRICÓRNIO

GÊMEOS

LIBRA

AQUÁRIO

CÂNCER

ESCORPIÃO

PEIXES
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PATRÍCIA KRUMENAUER
UNITTÁ CLÍNICA INTEGRADA
CUIDE-SE!
Fisioterapeuta - Crefito 243465

CRESCER, BRINCAR E APRENDER: 
A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO 

NEUROPSICOMOTOR 
 
O desenvolvimento infantil é um processo contínuo, marca-

do por diversas conquistas ao longo dos primeiros anos de vida. 
Sustentar a cabeça, rolar, sentar, engatinhar, ficar em pé, andar e 
desenvolver habilidades para brincar e interagir são alguns dos 
chamados marcos do desenvolvimento neuropsicomotor. 

Esses marcos representam habilidades esperadas durante 
determinadas fases do desenvolvimento e estão relacionados ao 
amadurecimento do sistema nervoso, à coordenação motora, ao 
equilíbrio, à força muscular e à capacidade da criança de interagir 
com o ambiente. 

Quando uma criança apresenta dificuldade ou atraso na aqui-
sição de determinadas habilidades, ou até mesmo perde uma ha-
bilidade que já havia conquistado, é importante que essa situação 
seja observada e investigada. A identificação precoce de possíveis 
alterações permite que a criança receba o acompanhamento ade-
quado e, quando necessário, intervenção o mais cedo possível. 

Nesse contexto, a fisioterapia possui um papel importante. 
Por meio da avaliação do desenvolvimento motor, o fisiotera-
peuta consegue observar aspectos como postura, tônus muscu-
lar, equilíbrio, coordenação e qualidade dos movimentos, além 
de orientar os familiares sobre formas adequadas de estimular a 
criança durante as atividades do dia a dia. 

Brincadeiras, movimentos no chão, mudanças de posição e 
oportunidades para a criança explorar o ambiente são exemplos 
de experiências que contribuem para o desenvolvimento. A par-
ticipação da família é fundamental nesse processo, pois grande 
parte das experiências motoras acontece durante a rotina em 
casa. 

Observar, esti-
mular e buscar orien-
tação quando houver 
dúvidas são atitudes 
importantes para fa-
vorecer um desen-
volvimento saudável.

Entre os dias 1º e 6 de setembro, a programação contará 
com o hasteamento e o arriamento das bandeiras

INDEPENDÊNCIA

Maravilha se prepara para o 
tradicional desfile cívico

CAMILLA CONSTANTIN

O município de Maravilha terá uma 
programação especial na próxima sema-
na em alusão à Independência do Brasil. 
Entre os dias 1º e 6 de setembro, escolas 
e entidades participarão do hasteamento 
e do arriamento das bandeiras, em frente 
ao Centro Administrativo. Os atos ocor-
rerão às 8h e às 16h, respectivamente.

O cronograma da Semana da Pátria, 
organizado pela Secretaria de Educação 
e pelo Departamento de Cultura, tem 
como objetivo envolver a comunidade 
em momentos de valorização dos sím-
bolos nacionais, da história e do senti-
mento de cidadania.

 Participarão do desfile todas as es-
colas de Maravilha, das redes municipal, 
estadual e particular de ensino. Também 
estarão presentes a Banda Marcial Cida-
de das Crianças, as Polícias Militar e Ci-
vil, o Corpo de Bombeiros e o SAMU. 
O desfile também deverá reunir a comu-
nidade, além das autoridades locais, que 
participarão do ato cívico programado 
para dar início ao evento.

Os organizadores ressaltam a im-
portância da colaboração da população, 
especialmente em relação ao trânsito. 
“Pedimos que a população contribua, 
evitando deixar veículos na Avenida Sete 
de Setembro naquela manhã. Também 
teremos algumas ruas e avenidas que 
serão utilizadas para a organização de 
quem irá desfilar”, explicam.

Em caso de chuva, o desfile será 
cancelado. A população será informada 
previamente por meio das redes sociais 
oficiais do município, em parceria com 
os meios de comunicação de Maravilha.

Registro do desfile no último ano

Arquivo/Líder

O ponto alto será o tradicio-
nal desfile cívico, no dia 7 
de setembro, segunda-feira, 
com início às 8h. Em 2026, 
o trajeto será o mesmo rea-
lizado no ano anterior, pela 
Avenida Sete de Setembro, 
no trecho entre a esquina da 
empresa 1001 Utilidades e o 
Posto Máximo. O palco prin-
cipal ficará no pátio do Posto 
Ceraçá.
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História da Ovos Maravilha mostra como apoio do Sicredi contribuiu para automação, crescimento 
e novos investimentos

DIA DO AVICULTOR 

Crédito e tecnologia impulsionam crescimento 
da produção de ovos em Maravilha

Uma produção média de 1,6 mi-
lhão de ovos por mês, cerca de 100 
mil aves e processos que já incorpo-
ram automação e inteligência artifi-
cial. Na Ovos Maravilha, em Mara-
vilha/SC, tecnologia, planejamento e 
investimentos têm contribuído para 
transformar a produção e preparar a 
empresa familiar para novos ciclos de 
crescimento.

No Dia do Avicultor, celebrado 
em 28 de agosto, a trajetória da em-
presa demonstra como planejamento, 
acesso ao crédito e novas tecnologias 
podem transformar a atividade e abrir 
perspectivas de crescimento para 
quem produz.

A atividade, que começou há cer-
ca de 36 anos com aproximadamente 
400 aves e processos predominante-
mente manuais, ganhou uma nova 
perspectiva quando a família identi-
ficou a necessidade de automatizar a 
propriedade e ampliar sua capacidade 
produtiva. Com apoio especializado, 
processos foram revisados e um pro-
jeto de modernização começou a ga-
nhar forma. 

Filha do fundador e hoje respon-
sável por parte da gestão da Ovos 
Maravilha ao lado da família, Ana 
Paula Albrecht acompanhou de per-
to essa transformação. Para colocá-lo 
em prática, a empresa encontrou no 
Sicredi um parceiro para financiar in-
vestimentos em automação e amplia-
ção da capacidade da granja.

— Quando pensamos em evo-
luir na empresa, o Sicredi foi a nossa 

primeira parceria. A nossa virada era 
automatizar o processo e criar novas 
condições para crescer. Fizemos o fi-
nanciamento e automatizamos nossas 
linhas. Conseguimos colocar mais aves 
e, também, automatizar a coleta dos 
ovos –, relata Ana.

Para ela, a relação construída ao 
longo dos anos vai além da dispo-
nibilização dos recursos. “Nada se 
constrói sozinho. Quando se tem uma 
parceria sólida, os negócios giram, 
se transformam e crescem. O Sicredi 
nos auxiliou a crescer e nós crescemos 
como um todo”, acrescenta.

Inovação com 
inteligência artificial
Se o desafio era automatizar a 

produção, atualmente a família avan-
ça para uma nova etapa. A inteligência 

artificial começou a ser incorporada à 
gestão da Ovos Maravilha para facili-
tar o registro e a análise de informa-
ções geradas diariamente.

Uma das aplicações permite que 
colaboradores enviem informações 
pelo WhatsApp, inclusive por mensa-
gens de áudio. A tecnologia também 
auxilia no controle das linhas de pro-
dução, permitindo acompanhar in-
dicadores como quantidade de ovos, 
variações de produtividade, quebras e 
descartes.

— Quem está trabalhando direta-
mente na produção nem sempre con-
segue parar para alimentar uma plani-
lha. Ele pode mandar um áudio pelo 
WhatsApp e a ferramenta organiza 
esses números. É uma ferramenta 
muito importante para nós, gestores, 
desde que exista um processo organi-

zado — explica Ana.

Crédito que impulsiona 
o desenvolvimento
A história da Ovos Maravilha 

exemplifica um movimento que vem 
sendo acompanhado em diferentes 
propriedades rurais. Nos últimos cin-
co anos, a Sicredi Conexão firmou 
mais de 57 mil contratos de crédito 
rural, que somaram mais de R$ 4,3 bi-
lhões destinados ao desenvolvimento 
das propriedades. Somente na safra 
2025/2026, foram 11,3 mil operações 
e R$ 1,51 bilhão em recursos aplica-
dos, crescimento de 13,1% em rela-
ção ao ciclo anterior.

Para o Gerente Regional de De-
senvolvimento da Sicredi Conexão, 
Irajá Turchetto, além de apoiar a 
produção, o acesso planejado aos re-
cursos pode contribuir para que os 
produtores incorporem novas tecno-
logias e preparem seus negócios para 
os próximos ciclos.

— Quando conhecemos a rea-
lidade da propriedade e os objetivos 
do associado, conseguimos avaliar de 
que forma os recursos podem apoiar 
aquele planejamento. Cada vez mais, 
os investimentos no agro também 
estão relacionados à modernização, à 
tecnologia e à busca por eficiência. O 
crédito, quando utilizado de maneira 
planejada, contribui para que essas 
transformações aconteçam e para que 
as propriedades continuem se desen-
volvendo e se preparando para o fu-
turo — destaca.
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Alterações temporárias também ocorrem em outros dois municípios da 58ª Zona Eleitoral  

ATENÇÃO, ELEITORES! 

Maravilha terá mudança em local de votação 
para as Eleições 2026

CAMILLA CONSTANTIN

Algumas mudanças estão previstas para as Eleições 2026, marcadas 
para o dia 4 de outubro. Em razão da necessidade de reformas, interdições 
e para garantir acessibilidade plena, a Justiça Eleitoral remanejou tempo-
rariamente algumas seções eleitorais em três municípios da 58ª Zona Elei-
toral.

Conforme informações repassadas pelo Cartório Eleitoral de Mara-
vilha, as alterações provisórias buscam garantir mais segurança e acessi-
bilidade durante a votação. A medida também considera a prevenção de 
acidentes, como quedas em rampas e áreas externas, diante da previsão de 
chuvas intensas associadas ao fenômeno El Niño.

Em Maravilha, a Escola Juscelino Kubitschek de Oliveira não será 
utilizada como local de votação nas eleições de outubro. A mudança ocor-
re em razão de limitações de acessibilidade e da previsão de obras no 
espaço. As seções eleitorais foram transferidas para o Centro Educacional 
Mundo Infantil (CAIC), localizado na Avenida Maravilha, número 730.

Em Tigrinhos, a Escola Estadual Osvaldo Ferreira de Mello está in-
terditada para obras. Por isso, os eleitores que votariam no local deverão 
se dirigir ao Centro de Educação Prof. Ivo Luiz Honnef, que temporaria-
mente centralizará 100% das seções do município.

Já em São Miguel da Boa Vista, o Salão Comunitário da Linha Poço 
Parado teve sua seção transferida para a Escola Estadual Oscar Majolo 
(Centro), que oferecerá melhor estrutura.

APURAÇÃO MAIS RÁPIDA

Conforme repassado para a equi-
pe de reportagem do Líder, de forma 
inédita, a 58ª Zona Eleitoral instalará 
Postos Intermediários de Transmis-
são (PITs) diretamente nos muni-
cípios de: Flor do Sertão, na EEB 
Jorge Lacerda; Iraceminha, na EEB 
Manoel de F. Trancoso; e Santa Te-
rezinha do Progresso, na EEB Santa 
Terezinha.

Com a medida, os dados das ur-
nas serão transmitidos ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) diretamente 
desses municípios, logo após o en-
cerramento da votação. Assim, não 
será necessário transportar as mídias 
físicas até Maravilha. “O resultado 
das eleições locais sairá muito 
mais rápido”, destacam.

Vale lembrar que as urnas perma-
necem sem conexão à Internet, por 
segurança. O que ocorre no caso dos 
PITs é a leitura e transmissão dos re-
sultados gravados pela urna nas mí-
dias físicas, no próprio município, 
por meio de um computador que se-
gue todas as regras de segurança.

MESÁRIOS 

O Cartório Eleitoral de Maravilha 
atuará com 100% dos mesários habili-
tados como voluntários. “A procura 
pelo voluntariado tem sido tão po-
sitiva a ponto de gerar fila de espe-
ra em muitos locais de votação”, 
afirmam.

Ao todo, foram convocados 404 
mesários para atuar nas 101 seções 
eleitorais, além de aproximadamente 
70 pessoas para o apoio logístico, en-
tre auxiliares, diretores de escolas, mo-
toristas, etc.

Os cidadãos convocados têm di-
reito a dois dias de folga para cada dia 
trabalhado e recebem auxílio-alimen-
tação no valor de R$ 65, pago de for-
ma rápida via PIX.  

Além disso, prestar serviço eleito-
ral garante isenção na taxa de inscrição 
em concursos públicos realizados pelo 
Estado de Santa Catarina (Lei Estadu-
al nº 17.998/2020), bem como pelos 
municípios da 58° Zona Eleitoral: Ma-
ravilha (Lei nº 4.141/2019); São Mi-
guel da Boa Vista (Lei nº 1.117/2019); 
Iraceminha (Lei nº 1.437/2019); 
Santa Terezinha do Progresso (Lei 
nº 1.449/2019); Flor do Sertão (Lei 
nº 710/2019); e Tigrinhos (Lei nº 
1.037/2022).

De forma provisória, CAIC receberá os eleitores que votavam na Escola Juscelino 
Kubitschek de Oliveira

Camilla Constantin/Líder
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Um propósito que ganha novas mãos e muitos corações através do envolvimento dos associados 
e da comunidade

CUIDADO INTEGRAL

AAPOR está transformando sonho da sede 
própria em realidade para ampliar o acolhimento 
a pacientes oncológicos e seus familiares

Com o comprometimento e o propósito de proporcio-
nar cada vez mais apoio, cuidado e inspiração para pacien-
tes oncológicos e suas famílias, a reforma do espaço que irá 
abrigar a sede da AAPOR segue mobilizando associados e 
a comunidade.

TAMARA FINARDI

Edificar uma nova visão do paciente oncológi-
co. Reconstruir coletivamente e, ao mesmo tempo, 
de forma única, novas perspectivas acerca de quem 
trata ou já tratou um câncer. Trazer movimento e 
energia para um espaço que, por muitos anos, esteve 
fechado. Falar do trabalho que vem sendo realizado 
em prol da sede da Associação de Apoio ao Pacien-
te Oncológico Renascer (AAPOR) em Maravilha, 
é ter a oportunidade de conhecer muito mais que 
uma obra, areia, madeira e tijolos. É falar sobre um 
espaço que está sendo reformado para oferecer aco-
lhimento, escuta, apoio, fortalecimento emocional e 
também desenvolver atividades e encontros de in-
tegração. 

“Cuidar de uma pessoa com câncer não signi-
fica cuidar apenas da doença, é cuidar do corpo, 
da mente, das relações, da família, dos direitos e, 
principalmente, da vida que continua existindo para 
além do diagnóstico. Será um espaço de cuidado, 
mas também para viver, compartilhar, fortalecer 
vínculos e encontrar novas razões para seguir”, en-
fatiza a idealizadora da AAPOR, Makeli Orso, que é 
psicóloga paliativista e psico-oncologista.

O imóvel onde este sonho está sendo concreti-
zado fica na Rua José Bonifácio, onde a Associação 
dos Professores de Maravilha (APROMAR) cedeu 
o espaço para a AAPOR utilizar inicialmente por 18 
anos. O local é amplo e as adequações da estrutura 
já tiveram início. O trabalho conta com as mãos dos 
próprios associados e de muitas ações voluntárias da 
comunidade, através de mutirões e também de doa-
ções. Ainda há uma grande jornada pela frente, onde 
paredes estão sendo quebradas e outras construídas, 
é necessário colocar aberturas, realizar melhorias 
no telhado, piso, pintura, instalação de mobília, por 
exemplo. 

Para a integrante da AAPOR, Fabiana Conte, 
tem sido gratificante contribuir e colocar a mão na 
massa. “Estamos colocando um pouco de nós”, defi-
ne. A associada Taiza De Bastiani Capeletti compar-
tilha que o local é maravilhoso, e o que ele se propõe 
a oferecer quando estiver pronto motiva ainda mais 
a fortalecer este trabalho. Inclusive, a própria vivên-
cia diante da reforma do espaço, segundo elas, busca 
romper estereótipos acerca do paciente oncoló-
gico, pois evidencia a força e a coragem, des-
tacando a pessoa para além da doença. Por isso 
esse processo, mesmo em meio aos desafios, já tem 
rendido momentos marcantes. “É uma família”, de-
finem. O significado de reconstruir também trouxe 
reflexões para Taiza: “Quando eu descobri o câncer 
precisei me reconstruir como pessoa, de várias for-
mas. É um processo que exige paciência, cuidado, e 

teve como pilares a família e o grupo de apoio.”     

Como será a sede da AAPOR
Makeli compartilha que a sede contará com:
- Ambientes para encontros dos grupos de 

apoio; 
- Atendimentos individuais e específicos tanto 

na área psicológica, jurídica, nutricional, entre outras 
necessidades do paciente;

- Rodas de conversa; 
- Atividades terapêuticas; 
- Palestras, oficinas, projetos de prevenção e 

promoção da saúde;
- Momentos de convivência e lazer.
O novo espaço também será fundamental para 

ampliar o cuidado às famílias dos associados, explica 
Makeli: “Quando o paciente adoece, a família tam-
bém é atravessada pela doença. E quando a família 
está informada, preparada e amparada, ela se torna 
uma importante força para que o paciente enfrente 
o tratamento com mais segurança e esperança. Por 
isso, um dos nossos grandes objetivos com a nova 
sede é justamente criar grupos de apoio específicos 
para familiares”.

Vislumbrando o futuro, Makeli revela o sonho 
de transformar a AAPOR em um centro de refe-
rência no cuidado integral ao paciente oncoló-
gico, olhando para a pessoa, para além do diag-
nóstico e do tratamento.

O que é a AAPOR
O Grupo de Apoio ao Paciente Oncológico Re-

nascer é uma iniciativa idealizada por Makeli, que já 
possui mais de três anos de atividades em Maravilha. 
Se consolida enquanto espaço de acolhimento, es-
cuta, empatia. Homens e mulheres, de várias idades, 
participam dos encontros quinzenais. Os integran-
tes fundaram a AAPOR, associação que fortalece 
ainda mais o trabalho do grupo. 

Formas de contribuir com a 
reforma da sede
A contribuição pode se dar de várias formas, 

por exemplo, apoiando os projetos da AAPOR, ofe-
recendo um serviço, uma doação ou simplesmente 
compartilhando o trabalho desenvolvido. “O envol-
vimento da comunidade tem sido uma das partes 
mais bonitas dessa caminhada. Temos recebido ges-
tos de carinho, apoio e solidariedade que nos emo-
cionam e nos mostram que esse propósito também 
passou a fazer parte do coração de muitas pessoas.”

Quem se sentir à vontade para fazer parte dessa 
construção pode entrar em contato diretamente pe-
las redes sociais da AAPOR, associados ou através 
do WhatsApp (49) 99821 7435.

MÃO NA MASSA!

Fotos: Divulgação 
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Iniciativa contempla melhorias em acessibilidade e busca valorizar a importância histórica do local

NOVIDADE

Projeto de revitalização da Praça Padre José 
Bunse em Maravilha prevê novos espaços de 
lazer e convivência

CAMILLA CONSTANTIN

A tradicional “Praça Matriz”, lo-
calizada na área central de Maravilha, 
deverá ganhar novos espaços de la-
zer e convivência. O projeto de revi-
talização da Praça Padre José Bunse 
prevê alterações na estrutura atual, 
com a proposta de tornar o espaço 
mais lúdico e inclusivo. O objetivo é 
melhorar o uso da praça no dia a dia, 

preservando características que já fa-
zem parte da história do município.

O projeto passa atualmente por 
ajustes técnicos. A previsão é de que 
a obra tenha início nos próximos 
meses, possivelmente no começo de 
2027, após o período das festas de 
fim de ano. Confira, na sequência, o 
que será feito no local, conforme in-
formações repassadas pela Adminis-
tração Municipal de Maravilha.

Ao longo do percurso, serão instalados arcos metálicos que receberão ve-
getação e iluminação decorativa, formando, com o tempo, um túnel de flores 
de Três Marias.

As áreas laterais, em frente à Avenida Sul Brasil, serão revitalizadas com 
dois decks em madeira plástica e mesas de piquenique, mantendo as árvores 
existentes, aproveitando a sombra e criando pontos de descanso e encontro. A 
iluminação em fita de LED, incorporada aos seus contornos, ajudará a desta-
car esses ambientes, mantendo os espaços atrativos também após o anoitecer.

A iluminação será modernizada, com um projeto que prevê pontos de luz 
e equipamentos em LED. Além de melhorar a visibilidade e a segurança nos 
caminhos e áreas de circulação, a proposta também busca destacar, durante a 
noite, elementos como as árvores, os arcos, os decks e outros pontos de inte-
resse.

Caminho que leva à Igreja: 

Pontos de descanso: 

Iluminação:

Fotos: Divulgação/Município de Maravilha
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O espaço, com mais de 300 metros quadrados, terá o antigo 
piso substituído por um revestimento emborrachado colorido de 
EPDM, mais adequado para áreas de recreação por oferecer amor-
tecimento antitraumático e maior segurança. Também está prevista 
a instalação de um balanço adaptado para crianças com deficiência, 
além de brinquedos sensoriais, como ábaco, metalofone e jogo da 
velha. A intenção é que o espaço possa ser utilizado por mais crian-
ças, oferecendo diferentes formas de brincar, explorar e interagir.

Outra novidade será o chafariz interativo de piso seco, no 
lado da Avenida Duque de Caxias, composto por 13 jatos de água 
com iluminação. A proposta é criar um espaço de convivência 
que desperte o interesse de crianças e famílias, especialmente nos 
dias mais quentes. Por ser uma fonte de piso seco, o equipamento 
também se integra ao espaço da praça, permitindo que a área per-
maneça livre quando o sistema não estiver em funcionamento.

Os caminhos em lajota sextavada serão substituídos por paver, com me-
lhorias na circulação e na acessibilidade. A mudança deve tornar os des-
locamentos mais seguros e facilitar o acesso de pessoas com deficiência, 
idosos, crianças e demais usuários. A revitalização contempla ainda pisos em 
cimento alisado colorido, que compõem a dinâmica da área infantil e tornam 
o ambiente mais vívido e alegre.

O projeto prevê a preservação das árvores existentes e a escolha de espé-
cies adequadas às características de cada trecho. Áreas com maior ou menor 
incidência de sol receberão vegetação apropriada, combinada a outros ele-
mentos, como o seixo rolado (pedras). A proposta é integrar os diferentes 
ambientes e manter a vegetação como parte importante da identidade do 
local.

Playground: 

Chafariz interativo:

Pisos:

Paisagismo: 

Em frente à Igreja Matriz, a Praça Padre José Bunse 
faz parte da história e da rotina de Maravilha. O espaço, 
que homenageia o primeiro pároco do município, tam-
bém é cenário de celebrações e encontros da comunidade. 
A revitalização, portanto, busca preservar o valor históri-
co e afetivo que a praça tem para os maravilhenses.

“A obra busca justamente conciliar a memória de um 
espaço que já pertence à cidade com as novas necessida-
des de quem irá utilizá-lo nos próximos anos. Seus prin-
cipais caminhos, suas árvores, pisos, equipamentos e sua 
relação com a igreja e com a comunidade permanecem 
como referências do projeto. O que muda é a possibili-
dade de vivenciar esse espaço de outras 
formas: caminhar com mais segurança, 
sentar à sombra, brincar com acessibili-
dade, contemplar a paisagem renovada, 
encontrar espaços mais coloridos, ale-
gres e lúdicos, participar de momentos 
de fé ou simplesmente sentar e compar-
tilhar momentos de encontro com outras 
pessoas”, destacam.

Camilla Constantin/Líder
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PERSONALIDADES                                                               

EM  FOCO
POR CAMILLA CONSTANTIN

No “Personalidades em foco”, vamos explorar o mundo 
daqueles que muitas vezes conhecemos no âmbito profissional, 
mas pouco sabemos sobre seus pensamentos, gostos e sonhos. 
A cada edição, você será convidado a conhecer novas histórias 
e aspectos da personalidade dos entrevistados!

BI NALUNA
A multiartista Bi Naluna construiu uma trajetória dedicada à arte, como 

atriz, diretora, cineasta, pesquisadora e produtora cultural. Formada em Artes 
Cênicas pela Universidade Federal de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, pos-
sui graduação nas áreas de atuação e direção. A ligação com esse universo, no 
entanto, começou muito antes da formação acadêmica: por volta dos seis anos, 
quando perguntavam o que queria ser quando crescesse, já respondia que queria 
trabalhar com artes cênicas. Desde cedo, seguir esse caminho não era apenas um 
sonho, mas uma certeza que já fazia parte de quem ela era.

Com mais de 20 anos de experiência no ramo artístico, ela divide seu tempo 
entre viagens e períodos em Maravilha, onde mantém uma de suas bases. Foi 
aqui, inclusive, que realizou sua primeira experiência no cinema, com o cur-
ta-metragem “VIOLETA”, protagonizado, produzido e dirigido por ela. A obra 
aborda o luto gestacional e conquistou recentemente o prêmio de Melhor Perfor-
mance no Leda’s Monologue Film Festival, sediado na Grécia. Para a artista, re-
ceber a estatueta não representou apenas uma conquista pessoal, mas o orgulho 
de ver a temática ganhando visibilidade.

Desde que voltou a morar em Maravilha, Bi Naluna já falava sobre o desejo 
de inserir o município no circuito internacional de arte. Para ela, esse movimento 
representa a oportunidade de mostrar a potência cultural e a força das histórias 
que nascem longe dos grandes centros. “A arte é uma das ferramentas mais po-
derosas para lidar com a vida”, acredita.

O que mais admira na profissão que escolheu: O que mais admiro na arte 
é a capacidade de nos dar ferramentas para atravessar a vida de uma forma mais 
profunda, mais livre e mais ampla. Costumo falar muito sobre a questão do privilé-
gio. Muitas vezes, os artistas não são valorizados, não há o privilégio econômico na 
nossa profissão, mas temos o privilégio da experiência: existe algo na experiência 
criativa e artística que é um verdadeiro privilégio. Ser artista é uma forma de vida, 
algo que não posso evitar (e que tenho a benção de ter escolhido também como 
profissão).

Se pudesse voltar no tempo, qual conselho daria para a sua versão mais 
jovem: Siga sua intuição, ela é a única e verdadeira guia. Só ela pode apontar o 
caminho.

Resumo de um dia perfeito: Um dia viajando e conhecendo uma nova cida-
de, em que eu possa visitar uma galeria de arte ou um museu. Tomar um café, lendo 
um bom livro e observando o ambiente. E terminar o dia vendo o pôr do sol em 
um parque, de preferência perto de um lago ou rio.

Se tivesse a chance de conversar com qualquer pessoa no mundo, quem 
seria e por quê: Minhas avós, porque elas partiram desse mundo quando eu era 
muito jovem. Mulheres com histórias de vida complexas, difíceis, mas que carre-
gavam muita sabedoria. Sinto que eu teria tanto a aprender com elas, sobre a vida, 
sobre ser mulher, sobre mim. Acho que elas ainda estão me guiando, mas eu queria 
uma conversa ao vivo.

Que tipo de conteúdo mais gosta de consumir: Livros! Sobre astrologia, 
filosofias antigas, alquimia e diferentes tradições do conhecimento.

Filme: Mãe! (2017), dirigido por Darren Aronofsky, é um filme que há muito 
tempo segue ressoando em mim.

Uma frase: “Não sou nada. Nunca serei nada. Não posso querer ser nada. À 
parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo.” Escrita por Álvaro de Cam-
pos, um dos heterônimos de Fernando Pessoa.

Trilha sonora: Johann Sebastian Bach, Erik Satie, Arvo Pärt, Caetano e Be-
thânia.

Lugar que sonha conhecer: Nesse momento, a China! Berço de importantes 
tradições do conhecimento humano, com uma filosofia de vida muito diferente da 
nossa. Gostaria de entrar em contato com essa outra perspectiva de mundo, em 
termos culturais.  

Planos para o futuro: Continuar criando e consolidando cada vez mais meu 
trabalho artístico, ampliando sua circulação e contribuindo para inserir Maravilha 
nos circuitos internacionais de arte. Dar continuidade à trajetória de “VIOLETA” 
e à circulação do meu espetáculo solo “Eu, Lua”, que aborda a mesma temática 
do filme. Paralelamente, estou desenvolvendo também uma nova frente do meu 
trabalho artístico, a AMMA Nômade, uma plataforma itinerante de arte dedicada 
à criação e circulação de obras híbridas que transitam entre as artes visuais, perfor-
máticas e contemplativas.
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As imagens são restauradas pelo profissional Fernando Zimmermann, idealizador do projeto Maravilha 
de Outros Tempos, também responsável pela curadoria do conteúdo.
Quem tiver interesse em enviar fotos e as histórias dessas imagens para o quadro, pode entrar em contato 
através do telefone/WhatsApp (49) 9 9917-4721.

Desfile Cívico de 7 de Setembro de 1970 – Maravilha (SC)

Uma fotografia que eterniza o espírito cívico e o orgulho da comunidade maravilhense. 
O desfile de 7 de Setembro sempre foi um dos eventos mais aguardados do ano, reunin-
do estudantes, autoridades, entidades e famílias para celebrar a Independência do Brasil.
Além de homenagear a história do país, esses momentos fortaleciam os laços da comu-
nidade e criavam lembranças que permanecem vivas até hoje.

Desde a década de 1950, os Desfiles Cívicos de 7 de 
Setembro fazem parte da história de Maravilha. Os registros 
preservam lembranças de momentos marcantes e mostram 
uma tradição que permanece viva ao longo das gerações.

O desfile segue reunindo escolas, entidades e a comu-
nidade em um momento de orgulho e espírito cívico. Além 
disso, sempre conta com a participação de muitas crianças, 
característica que reforça o título de Cidade das Crianças. 

Ano após ano, a população acompanha com admiração 
esse momento que toma conta das ruas.
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Reportagem apresenta canais que podem ser acionados diante destas ocorrências

DADOS E ORIENTAÇÕES

Quase metade dos casos de violência 
contra a mulher em Maravilha ocorreu 
nos finais de semana neste ano

Dados do Observatório da Violência Contra a Mulher em SC mostram que 47,6% das ocorrências 
entre janeiro e julho aconteceram no sábado ou no domingo

Reprodução/Observatório da Violência Contra a Mulher em SC
Neste ano, quase metade dos casos de 

violência contra a mulher registrados em 
Maravilha ocorreu nos finais de semana. 
Os dados são do Observatório da Violên-
cia Contra a Mulher em Santa Catarina. 
Das 231 ocorrências registradas entre ja-
neiro e julho no município, 47,6% aconte-
ceram entre sábado e domingo. O índice é 
superior à média estadual no mesmo perí-
odo, que ficou em 35,8%.

No município, as situações que acon-
teceram nos finais de semana englobam 
lesão corporal gravíssima, lesão cor-
poral leve, ameaça, vias de fato, estu-

pro e injúria. O feminicídio registrado 
neste ano ocorreu em um domingo. A dis-
tribuição das ocorrências é semelhante en-
tre os dois dias do final de semana: foram 
56 registros no sábado e 54 no domingo, 
totalizando 110 casos. Em números abso-
lutos, o resultado é superior ao registrado 
neste mesmo período do ano passado. 
Entre janeiro e julho de 2025, foram 63 
ocorrências nos finais de semana.

Diante desse cenário, a reportagem 
apresenta informações e orientações so-
bre o aceso aos serviços de proteção.

Central 180
No canal de denúncia, a ligação é 

gratuita e o serviço funciona 24 horas 
por dia, todos os dias da semana. É pos-
sível fazer a ligação de qualquer lugar do 
Brasil através do 180 ou acionar o What-
sApp (61) 9610-0180. O serviço tam-
bém oferece orientações sobre direitos e 
sobre o acesso à rede de proteção.

“Em situações de violência domésti-
ca e familiar, a vítima não deve hesitar 
em pedir ajuda. A intervenção rápida 
das forças de segurança pode ser funda-
mental para interromper a situação de 
violência, garantir a segurança da vítima 
e permitir o posterior acionamento das 
demais medidas de proteção previstas 
em lei”, reforça o delegado Joel Specht.

Atendimento da Polícia Civil
Em Maravilha, a DPCAMI tem 

horário de atendimento de segunda a 
sexta-feira, das 12h às 19h. O delegado 
da DPCAMI de Maravilha, Joel Specht, 
detalha que fora do horário de expe-
diente da unidade o atendimento às ví-
timas de violência doméstica é realizado 
pela Central Regional de Plantão da 
Polícia Civil, localizada na Avenida 
Araucária, nº 931. O serviço funciona 

junto à Delegacia de Polícia da Comarca, 
em regime híbrido de plantão e sobrea-
viso, durante os sete dias da semana.

Outros canais da Polícia Civil de 
Santa Catarina para realizar denún-
cias são o 181 (Disque-Denúncia), 
o 197 (Polícia Civil) e o WhatsApp/
Telegram (48) 98844-0083. Contudo, 
o delegado destaca que, havendo risco 
imediato, a orientação é acionar a 
Polícia Militar pelo telefone 190.

Polícia Militar é o 1º acionamento 
em situações de risco

A primeira orientação para a mulher 
em situação de risco iminente é acionar 
a Polícia Militar, pelo telefone 190. O 
contato não precisa ser feito necessaria-
mente pela vítima e pode ser realizado 
por outra pessoa. “É importante que a 
denúncia forneça o máximo de detalhes, 
como localização exata, integridade 
física da vítima, necessidade de socor-
ro médico, presença de crianças, se o 
agressor possui armas, se está alcooli-
zado ou sob efeito de drogas ilícitas e se 
ainda está no local”, orienta o Coman-
dante da Polícia Militar em Maravilha, 
Capitão Junior Tatsch.

Se a vítima tiver medida protetiva 
vigente e integrar o programa Rede Ca-
tarina da PMSC, ela também pode acio-

nar o botão do pânico.
Quando a PM chega ao local da 

ocorrência, a prioridade é interromper 
qualquer forma de violência, realizando 
a prisão do autor, caso ele ainda esteja 
no local. Em seguida, se necessário, é 
providenciado atendimento médico à 
vítima, com atenção também à presença 
de crianças e idosos. “A prioridade é a 
segurança da vítima e demais familia-
res, com acionamento da rede de apoio, 
se necessário (CRAS, CREAS, Conselho 
Tutelar)”, frisa o Capitão Tatsch. Na 
sequência, são colhidos os detalhes da 
ocorrência. Havendo situação de fla-
grante delito, o agressor é preso e en-
caminhado à Delegacia de Polícia. Pos-
teriormente, são realizadas as coletas de 
provas ou indícios do crime para emba-
sar a lavratura do boletim de ocorrência.

Botão do pânico
O botão do pânico é uma funciona-

lidade acessível por meio do aplicativo 
PMSC Cidadão e está disponível somente 
para vítimas que possuem medida prote-
tiva. 

Após o acionamento do botão do pâ-
nico, um alarme sonoro é disparado auto-
maticamente no COPOM, que designará a 
viatura mais próxima para realizar o aten-
dimento em regime de prioridade. “Basta 
o acionamento. Não é necessário que a ví-
tima converse com o atendente para repas-
sar informações, pois o aplicativo utiliza 
o georreferenciamento para indicar a rota 
mais rápida à guarnição que fará o aten-
dimento”, frisa o Capitão Tatsch.

O Comandante relata que este ano 
em Maravilha, em um acionamento do 
Botão do Pânico, em menos de 3 mi-
nutos o agressor estava preso e a víti-
ma em segurança.

A mulher que ainda não possui a 
ferramenta pode entrar em contato com 
a Rede Catarina, no WhatsApp (48) 
99922-8855.

Solicitação de medida protetiva de 
urgência fora do horário da DPCAMI

A vítima poderá procurar a Delega-
cia na Av. Araucária ou, em situações de 
emergência, acionar a Polícia Militar pelo 
telefone 190, que poderá fazer contato 
com a equipe de plantão da Polícia Civil.

Outra possibilidade é solicitar por 
meio da Delegacia Virtual (delegaciavir-
tual.sc.gov.br). Após o encaminhamento 
da solicitação pelo sistema, a equipe res-
ponsável pelo plantão poderá entrar em 
contato com a vítima para obter ou confir-
mar as informações necessárias e dar en-
caminhamento ao pedido. “Assim, depen-
dendo das circunstâncias, a vítima poderá 
formalizar a solicitação de medida prote-

tiva sem necessariamente precisar sair de 
sua residência, o que é especialmente im-
portante quando existe risco ou dificulda-
de de deslocamento”, destaca Specht.

Enfrentamento à violência
A professora Dra. Noeli Gemelli Rea-

li, que atua no campus da UFFS em Cha-
pecó, observa o cenário com preocupação. 
Ela define como uma pandemia a violên-
cia contra a mulher. “É um problema histó-
rico, social e cultural. A sociedade produz 
vários tipos de violência, e um deles é a 
violência contra as mulheres”. Ela acres-
centa que a maior parte das violações con-
tra meninas e mulheres ocorre dentro de 
casa. Esse cenário ajuda a contextualizar 
por que, nos finais de semana, quando há 
maior convivência presencial entre agres-
sor e vítima, os registros também podem 
ser mais frequentes.

A violência também é associada ao 
consumo de drogas ou álcool, o que não 
justifica as agressões, mas aparece como 
um fator relacionado às violações. A pes-
quisadora analisa que o alcoolismo e a 
violência contra as mulheres são dois fe-
nômenos produzidos culturalmente pela 
sociedade. “Por isso que o estado entra 
nessa questão, criando políticas públicas 
de enfrentamento”. Ela reforça a impor-
tância da atuação articulada da rede de 
proteção e do envolvimento da socie-
dade civil organizada. Como exemplo, 
cita a importância do Conselho Municipal 
de Direitos das Mulheres (COMDIM), 
que existe em Maravilha. O Movimento 
Lilás também tem sido uma iniciativa de 
relevância. A mobilização coletiva regio-
nal surgiu em Maravilha, em 2025, e atua 
para integrar a sociedade civil e os poderes 
público e privado em ações de enfrenta-
mento à violência contra a mulher, além de 
promover a prevenção e a conscientização.
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Trabalho conta com a participação da comunidade

PLANEJANDO O FUTURO

Maravilha inicia construção de novo 
Plano Municipal de Turismo

“Confesso que já esperava o resultado do primeiro encontro 
pelo que vem sendo mostrado em termos de dedicação e investi-
mentos direcionados ao setor. A surpresa positiva ao meu ver, foi a 
participação coletiva, onde estavam representadas inúmeras áreas 
com a presença de pessoas que têm interesse e visão voltada para 
o setor de turismo. Acredito que a consolidação do plano levará a 
uma estratégia mais completa, programada e visionária por par-
te do poder público e dos investidores, aumentando a eficiência e 
o desenvolvimento. Vejo Maravilha com um potencial muito bom, 

mas com algumas necessidades a suprir, que também precisam de atenção imediata (in-
fraestrutura) e mediata (planejamento, investimentos públicos, malha rodoviária, obras 
de foco, praças, parques, etc…)  e privados (hotelaria, gastronomia e inovações tecnológi-
cas). Acho que o grande desafio do turismo em Maravilha é encontrar a vocação do Mu-
nicípio, que de fato atraia o turista em larga escala. Os passos estão sendo dados. Com 
o caminho percorrido com o plano e o envolvimento da comunidade creio que teremos os 
resultados”.

Rogério de Lemes, 49 anos

Próximos seminários comunitários serão realizados nos dias 1º e 22 de setembro

TAMARA FINARDI

Mesmo em uma noite chuvosa 
e de frio, 64 pessoas participaram 
do primeiro seminário voltado à 
construção do novo Plano Muni-
cipal de Turismo de Maravilha. A 
atividade ocorreu em 11 de agosto, 
marcando o primeiro de três en-
contros comunitários para discutir 
propostas ligadas a este setor. O 
segundo seminário ocorre na ter-
ça-feira, 1º de setembro, às 19h, 
no Auditório da AMERIOS.

O Plano Municipal de Turismo 
é um instrumento de planejamento 
que orienta o desenvolvimento do 
turismo no município, definindo 
prioridades, estratégias e ações para 
os próximos anos. Em Maravilha, 
o último plano vigorou de 2019 a 
2023. A elaboração de um novo 
planejamento conta com novo 
diagnóstico, nova escuta comunitá-
ria, revisão das prioridades e cons-
trução de novas metas e ações.

Este trabalho está sendo reali-
zado pelo Município de Maravilha, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Indústria, Comércio e Turis-
mo, em parceria com o Sebrae/SC, 
com participação do COMTUR, 
da AMATUR e da comunidade. 
Também é importante reconhecer 
a contribuição de entidades, em-
preendedores, produtores rurais, 
instituições e demais participantes 
dos seminários.

Como será esta atualização
A metodologia prevê três 

grandes seminários participativos, 

estruturados para concentrar as 
etapas de diagnóstico, construção 
de propostas e priorização. 

Após a execução dos dois pri-
meiros seminários, será feita a sis-
tematização das contribuições e a 
elaboração da versão preliminar do 
plano de ação. 

No terceiro e último seminá-
rio, marcado para 22 de setembro 
no auditório do Centro Municipal 
de Cultura, está prevista a etapa de 
validação do plano. Na oportuni-
dade, a comunidade irá conhecer 
o que foi incorporado e poderá 
conferir se as prioridades debatidas 
estão representadas, além de con-
tribuir com ajustes finais. 

Após a conclusão da etapa 
participativa, o trabalho avança na 
sistematização, redação, validação 
e entrega final ainda em 2026. A 
implementação terá início a partir 
da aprovação do documento, com 
a definição de prioridades de curto, 
médio e longo prazo.

O trabalho contempla ainda o 
levantamento e a análise de diver-
sos dados sobre o município, sua 
oferta turística, infraestrutura, mer-
cado, governança e oportunidades 
de desenvolvimento. Além dos se-
minários, irão ocorrer reuniões e 
visitas técnicas, consultas ao COM-
TUR, contatos com empreendedo-
res e levantamento de informações. 
Portanto, os três seminários são os 
principais encontros públicos do 
processo de participação e análise.

O período de vigência do novo 
plano será definido na versão final 
do documento.

Participação da comunidade

Para a diretora de turismo, Tânia 
Zanella, a avaliação do primeiro seminário 
é positiva. “O encontro demonstrou o inte-
resse da comunidade em participar da cons-
trução do futuro do turismo de Maravilha 
e reuniu diferentes olhares, experiências e 
setores. Foi um momento importante para 
apresentar o processo, reconhecer o que já 
foi construído, refletir sobre a identidade 
de Maravilha como Cidade das Crianças e 
iniciar um diagnóstico coletivo das potencia-
lidades, fragilidades e oportunidades do mu-
nicípio”. A gestora acrescentou que, além da 
quantidade de participantes, se destacou a 
qualidade das contribuições e a disposição 
para construir uma visão compartilhada. 

A expectativa é continuar contando 
com a participação da comunidade nos 
dois seminários marcados para setembro: 
“Quem vive em Maravilha conhece suas po-
tencialidades, seus desafios, suas histórias 

e sua identidade. Quando a comunidade 
participa, o plano se torna mais legítimo, 
realista e conectado às necessidades locais. 
Também aumenta o sentimento de pertenci-
mento e a corresponsabilidade pela execu-
ção. Queremos que a população se aproprie 
de Maravilha como Cidade das Crianças e 
compreenda o turismo como uma matriz de 
desenvolvimento econômico, social, cultural 
e ambiental”, convida Tânia.

Opinião de quem participou do 1º seminário

Divulgação 

“Acredito que o primeiro seminário foi muito importante para 
ouvir diferentes opiniões e ideias da sociedade sobre o turismo de 
Maravilha. Foi interessante perceber a união de pessoas com o mes-
mo objetivo de contribuir para o desenvolvimento e fortalecimento do 
turismo no município. Foram apresentadas várias ideias e possibili-
dades que podem ser trabalhadas nos próximos anos. Espero que os 
encaminhamentos definidos sejam colocados em prática e que o novo 
Plano Municipal de Turismo seja construído de forma participativa. 
Tenho uma expectativa muito positiva de que Maravilha possa valo-

rizar ainda mais seus atrativos e se tornar um destino turístico cada vez mais conhecido na 
região”.

Jardel Wantz, 30 anos

“Com o chamamento para o seminário com certeza teremos mais 
força e ideias para alavancar o nosso turismo. Participo há três anos 
do COMTUR, representando o Rotary Club Maravilha Centro, e des-
taco que muitas reuniões são realizadas, no intuito de engrandecer o 
turismo no município”.

Sildeni Augustin, 69 anos
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Poder Legislativo aprova dez requerimentos e sete 
indicações nas sessões de agosto

AGENDA LEGISLATIVA
Acompanhe a primeira sessão ordinária de setembro da Câmara de 
Vereadores de Maravilha: terça-feira, 08/09, às 19h, no Plenário Frei 
Silvestre Gialdi.

Legislativo também aprovou projeto de lei complementar e moção de aplausos ao Hospital São José

A Câmara de Vereadores de Maravilha encerrou o mês 
de agosto com um total de sete indicações aprovadas e dez 
requerimentos deferidos pelo presidente. A apreciação das 
matérias ocorreu nas quatro sessões ordinárias do mês, além 
da extraordinária realizada na segunda-feira (10). Também foi 
aprovado, em dois turnos, um projeto de lei complementar, 
além de uma moção de aplausos em votação única.

Requerimentos reforçam fiscalização e transparência

Os seguintes requerimentos foram deferidos:
- Requerimento nº 28/2026, de autoria do vereador Vitor Schwanke (PP), 

solicita ao PROCON Municipal informações sobre fiscalização em postos de 
combustíveis no município, realizadas nos últimos 12 meses;

- Requerimento nº 29/2026, do vereador Irineu Bourscheid (PL), solicita 
a relação completa das linhas do transporte escolar e os ônibus correspondentes 
a cada uma delas;

- Requerimento nº 30/2026, dos vereadores Irineu e Mozer de Oliveira 
(PL), solicita informações sobre o processo de exumação de corpos do cemitério 
municipal;

- Requerimento nº 31/2026, do vereador Schwanke, solicita ao Executivo 
informações sobre as suplementações orçamentárias realizadas por meio de de-
cretos no ano de 2026;

- Requerimento nº 32/2026, do vereador Irineu, solicita ao Executivo in-
formações sobre a existência de contrato vigente para os serviços de terapeuta 
ocupacional e fonoaudióloga;

- Requerimento nº 33/2026, do vereador Schwanke, solicita relatório dos 
gastos relacionados ao Baile de Escolha das Soberanas 2026;

- Requerimento nº 34/2026, do vereador Schwanke, solicita cópia do Pro-
cesso Administrativo referente ao Contrato Administrativo nº 95/2026, sobre a 
gestão operacional da FECIMAR 2026;

- Requerimento nº 35/2026, dos vereadores Mozer e Irineu, solicita ao 
Executivo relatório contendo todos os imóveis atualmente locados pelo Municí-
pio de Maravilha;

- Requerimento nº 36/2026, dos vereadores Simone Tonello (PSDB) e Dir-

ceu Vieira (PSDB), solicita informações sobre editais destinados à contratação 
temporária de servidores para a administração direta e para o cargo de professor;

- Requerimento nº 37/2026, do vereador Oliveira, solicita informações ao 
Executivo sobre a situação do Sistema Nacional de Emprego (SINE) no muni-
cípio.

Indicações levam demandas das comunidades ao Executivo

Também nas quatro sessões ordinárias de agosto foram aprovadas sete indi-
cações: 

- Indicação nº 56/2026, do vereador Schwanke, solicita o asfaltamento da 
Rua Sete, no Novo Bairro;

- Indicação nº 57/2026, dos vereadores da bancada do PSDB, solicita ao 
Executivo projeto de lei para implantação do Programa Municipal de Calçadas;

- Indicação nº 58/2026, dos vereadores Irineu e Mozer, solicita estrutura-
ção de equipe para serviços de pintura e reparos urbanos;

- Indicação nº 59/2026, dos vereadores da bancada do PSDB, solicita inter-
net gratuita em todas as Unidades Básicas de Saúde (UBSs) do município;

- Indicação nº 60/2026, dos vereadores Ademir Unser (PP) e Natalino 
Prante (PP), solicita o asfaltamento do acesso à comunidade de Linha Arabutã;

- Indicação nº 61/2026, dos vereadores Unser e Prante, solicita aplicação 
de recursos para as obras do passeio público e da ciclovia na rodovia SC-492, 
sentido ao município de Tigrinhos;

- Indicação nº 62/2026, dos vereadores Unser e Prante, solicita projeto de 
lei para regulamentar o Tratamento Fora do Domicílio, com auxílio financeiro 
para pacientes do SUS e seus acompanhantes em atendimentos fora do municí-
pio.

Projeto de Lei Complementar é aprovado em dois turnos

Também tramitou o segundo substitutivo ao Projeto de Lei 
Complementar nº 13/2026, que trata da ampliação do número de 
vagas, alterações nas remunerações e criação de cargos no Poder 
Executivo. A matéria recebeu emenda de Plenário, de autoria do 
vereador Oliveira, solicitando redução da remuneração do cargo de 
Auditor de Tributos, e foi aprovada em primeiro e segundo turnos.

Moção reconhece atuação do Hospital São José

Os vereadores aprovaram, por unanimidade, moção de aplausos 
ao Hospital São José, de autoria da bancada do PSDB. A Moção nº 
6/2026 reconhece a dedicação e o comprometimento da equipe de 
profissionais no atendimento às vítimas do grave acidente envolven-
do um ônibus procedente do Paraguai.

Segunda sessão ordinária de agosto (10/08)

Divulgação 
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Núcleos que movimentam, conectam e transformam
CLAUDIA SCHVERZ

Em agosto é celebrado o Mês dos Núcleos, uma iniciativa da Facisc que 
valoriza a importância dos Núcleos Empresariais e o trabalho desenvolvido por 
esses grupos em todo o Estado. Em Maravilha, temos muito a celebrar.

Os Núcleos são um dos braços mais fortes da CDL e Associação Empresa-
rial. São eles que ajudam a transformar o associativismo em movimento, reunin-
do empresários e profissionais em torno de interesses e desafios comuns, fortale-
cendo seus segmentos e criando oportunidades de desenvolvimento.

Ao longo do ano, os Núcleos promovem reuniões, visitas, capacitações, pro-
jetos, eventos e diversas outras iniciativas. São espaços de troca de experiências, 
construção coletiva, relacionamento e aprendizado, onde os desafios do dia a dia 
podem se transformar em ideias, parcerias e soluções.

E neste mês de agosto, essa força está especialmente presente.
No dia 11, o Núcleo de Profissionais de Recursos Humanos promoveu a 

palestra “A Arte de Encantar Pessoas”, com Erick Pena, no Lar de Convivên-
cia. Mais de 300 pessoas participaram de uma noite de conhecimento, reflexão 
e inspiração, discutindo um dos grandes desafios das organizações: como criar 
conexões que realmente fazem a diferença.

Entre os dias 14 e 16, o Núcleo da Saúde também movimentou a cidade com 
o Torneio Unimed Saúde em Movimento, realizado em parceria com a Arena 
Sunset e com o apoio da Unimed Extremo Oeste Catarinense. O beach tennis 
reuniu atletas, promoveu integração e levou muita energia para as quadras, com 
premiações em dinheiro e troféus para os destaques da competição.

Além dos grandes eventos, existe uma movimentação que acontece muitas 
vezes de forma mais silenciosa, mas que tem um impacto direto na rotina dos 
profissionais e das empresas: os Projetos PAN.

São iniciativas de capacitação desenvolvidas pelos Núcleos a partir das ne-
cessidades de seus participantes, levando conhecimento, atualização e desen-
volvimento para os nucleados. Em agosto, foram diversos conteúdos trabalha-
dos pelos grupos.

O Núcleo do Comércio promoveu capacitações sobre Sentir-se Único, 
Gestão, Cultura e Influência e Vendas Complexas. O Núcleo do Vestuário 
trabalhou Programa de Desenvolvimento de Lideranças e Inteligência Arti-
ficial para a Indústria Têxtil. Já o Núcleo das Automecânicas levou aos seus 
participantes conteúdos sobre Gestão, Precificação e Indicadores e Euro 6. 
O Núcleo da Mulher Empresária também promoveu uma capacitação sobre 
Liderança Feminina. 

Cada projeto nasce de uma necessidade, de uma oportunidade ou de um 
desafio identificado pelos próprios Núcleos. E essa é uma das grandes forças 
do modelo: quem vive a realidade do segmento também participa da constru-
ção das soluções.

No dia 31, será realizado o ConectAÊ, evento exclusivo para os nucleados, 
preparado para encerrar o mês com uma noite de conexão, troca, aprendizado 
e boas conversas. O encontro contará com um talk de Fabrício Parisoto, do 
Grupo Bugio, proporcionando um momento de inspiração e relacionamento 
entre os participantes.

O Mês dos Núcleos, portanto, é uma oportunidade para olhar para tudo 
isso e reconhecer o que acontece durante o ano inteiro. Não são apenas even-
tos, reuniões ou capacitações. São pessoas se aproximando, conhecimentos 
sendo compartilhados, empresas se fortalecendo e novas ideias ganhando es-
paço. 

É assim que os Núcleos movimentam a CDL e Associação Empre-
sarial. E é assim também que ajudam a movimentar o nosso ambiente 
empresarial: por meio de conexões que transformam.

E agosto ainda reserva mais um momento especial.Fotos: CDL/AE
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ENTRELINHAS
DO ESPORTE
Jaqueline Brutscher do Nascimento 
Experiência, força e garra que marcam sua trajetória no handebol de Maravilha
TAMARA FINARDI

Mesmo com a bola lançada em velocidade, en-
caixa no trajeto do ar e, com firmeza e habilidade, 
arremessa em direção ao gol para marcar e comemo-
rar com a equipe. Com potência, rapidez, explosão 
e força, Jaqueline Juliana Brutscher do Nascimento, 
43 anos, não hesita em se dedicar ao handebol em 
Maravilha. A canhota, também conhecida como Ja-
que, joga como armação e ponta direita na equipe 
de Handebol Master do município. Uma paixão à 
primeira vista pelo esporte, que se mantém viva com 
muito empenho e, acima de tudo, amor.

Jaque iniciou no handebol por volta dos 12 
anos, na época do colégio, quando o professor Edi-
nar Zardo, que realizava os treinos no município, 
no Ginásio Municipal, a convidou para treinar. “Eu 
e uma amiga da escola começamos a treinar e me 
identifiquei muito com o esporte”, revela. Recorda 
que em determinado período, os treinos ocorriam 
às 6 horas da manhã, e o professor precisava levar as 
atletas de Kombi para a escola. A partir dos treinos 
vieram as competições e, com elas, boas recordações 
das participações em campeonatos escolares estadu-
ais e das viagens para outras cidades. Além das boas 
lembranças, o esporte coletivo deixou amizades que 
permanecem até hoje. Uma delas é Nívea, que tam-
bém segue jogando ao seu lado.

O jogo de handebol exige um combo de con-
centração, força e agilidade. O ataque precisa ser de-
cisivo, a defesa precisa se recompor rapidamente e 
com precisão, sempre estando preparada para armar 
um contra-ataque, pegar o adversário desprevenido 
e ampliar o marcador. Esse ritmo imposto pelo jogo 
é justamente a forma com que Jaque se identifica 
ao jogar. Mesmo no momento em que sua equipe 
está na defesa e uma companheira consegue roubar 
a bola, Jaque, com muita rapidez, já está próxima da 
área adversária, pronta para receber a bola em busca 
de mais um gol. “A bola tem que ser rápida, acre-

dito que meu ponto forte é nos contra-ataques e 
na defesa”, compartilha. Um esporte de muito con-
tato, mas isso não a afasta. Ela está sempre pronta 
para defender sua equipe com muita garra. 

Outro ponto importante é a questão mental, 
pois o jogo de handebol é disputado ponto a ponto. 
Quando a equipe começa a ficar atrás no placar, Ja-
queline também busca exercer uma liderança, dando 
apoio às jogadoras da equipe. Ela se recorda de um 
jogo no município de Itapiranga: “Nós estávamos 
perdendo e o professor nos chamou, enfatizando que 
éramos capazes de buscar o resultado, que precisá-
vamos acreditar em nós mesmas e vencemos esse 
jogo. Foi um jogo difícil, mas o emocional chamou 
atenção”.

Atualmente, a jogadora segue muito dedica-
da aos treinos proporcionados pela Secretaria de 
Esporte do município, que acontecem duas vezes 
por semana e são realizados pelo professor Rob-
son Grando. “Eu gosto muito de jogar handebol, 
os treinos envolvem resistência, técnicas e táticas”. 
Contudo, são poucas as competições realizadas em 
Maravilha e região que também ocorrem em horá-
rios acessíveis, possibilitando conciliar a participação 
das integrantes da equipe com suas atividades profis-
sionais. O professor Robson pretende realizar, neste 
ano, amistosos com outros municípios.

No ano passado, a equipe de Maravilha disputou 
a Liga SC Master Feminino, onde conquistou o ter-
ceiro lugar. Uma das etapas ocorreu em Maravilha e 
a outra em Timbó, município do Vale do Itajaí. “Foi 
muito emocionante e desafiador, ao mesmo tempo. 
Relembrar os jogos, competições, o frio na barriga 
de competir novamente, foi incrível”. Para a jogado-
ra, o diferencial é a equipe: “a união em quadra e o 
amor por esse esporte que transforma uma equipe. 
Na quadra não existem individualidades. Quem entra 
em quadra por amor nunca joga sozinha. Handebol 
é sobre isso”.

Jaque também destaca a presença da família nas 
competições, algo que considera importante e signi-
ficativo. A família é toda ligada ao esporte: o esposo 
e os dois filhos também praticam modalidades es-
portivas. Saber que eles estão na arquibancada é re-
compensador. Depois da partida, ouvir frases como 
“mãe, vi aquele gol que tu fez” ou “mãe, vi o gol que 
tu perdeu” reforça a importância desse apoio e dessa 
atenção.

Para manter o ritmo, concilia os treinos com o 

trabalho e faz academia três vezes por semana. Tam-
bém está praticando beach tennis.

Além disso, a Seleção Brasileira Feminina de Han-
debol também é uma inspiração. A equipe é uma das 
principais potências das Américas e compete regular-
mente entre as melhores equipes do mundo. Foi cam-
peã mundial em 2013. Jaque tem como referência a 
central brasileira Bruna de Paula, que foi eleita, neste 
ano, a segunda melhor atleta de handebol do mundo 
pela Federação Internacional de Handebol, referente à 
temporada de 2025.

Para Jaqueline, o sentimento de amor pelo hande-
bol é o principal combustível para continuar. “Meu 
objetivo é continuar jogando, por muito tempo. O 
esporte é vida”.

INICIAÇÃO
Público: 10 a 15 anos
Horário e local: Quartas-feiras, às 17h50, 
no Ginásio da Escola João XXIII.

FEMININO ALDULTO E MASTER
Horário e local: Terças e quintas-feiras, às 
19h, no Ginásio do Tomatão.

Interessados podem entrar em contato 
pelo WhatsApp (49) 991561183 (profes-
sor Robson Grando).

Para quem quiser treinar 
handebol em Maravilha

Uma lembrança dos primeiros passos de uma trajetória 
marcada por dedicação e amor pelo handebol, além de 
muitas histórias dentro das quadras
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 ONEIDE BEHLING

MARAVILHA 
EM JOGO

CORRIDA LIONS

O Lions Clube Maravilha TEAcolhe realiza no dia 13 de setem-
bro a 2ª Corrida Lions pela Causa Autista. O evento terá largada às 
8h, no Espaço Criança Sorriso. Em visita à Líder FM, o presidente 
do clube, Eder Moraes, e a presidente da Comissão Organizadora, 
Rose Torma, explicaram que a iniciativa busca unir esporte, lazer 
e conscientização em torno da causa autista. Os participantes po-
derão optar pela corrida de 5 km ou pela caminhada de 1,5 km. A 
caminhada é aberta para todas as idades, enquanto a corrida tem 
idade mínima de 15 anos. Uma bela iniciativa que une esporte e 
solidariedade.

 Oneide Behling

NOVA FASE

O Maravilha Futsal mudou e a mu-
dança deu resultado! Após as trocas no 
comando, chegada de novo treinador e 
reforços pontuais, os triunfos voltaram. 

E com eles, o mais importante: o torcedor abraçou o time 
novamente. A garra e a dedicação mostradas dentro de qua-
dra, tanto na Série Prata quanto na Copa SC, encheram o 
torcedor de orgulho. É um time que luta até o fim, que hon-
ra a camisa. E a resposta da arquibancada não poderia ser 
diferente: casa sempre cheia, apoio do primeiro ao último 
minuto e vitórias importantes que colocam Maravilha nova-
mente no cenário do futsal catarinense. O Maravilha Futsal 
está de volta.

VAI COMEÇAR

Maravilha vai respirar futebol amador novamente.  Neste sába-
do (29), tem início mais um Campeonato Municipal de Fute-
bol de Campo. E a bola promete rolar com muita emoção. Este ano 
o campeonato vem forte: serão 17 equipes no masculino e 4 equipes 
no feminino, mostrando a força do nosso futebol. A abertura será 
neste sábado, no Estádio Osvaldo Werner. Já tem bola rolando a 
partir das 16h. Às 18h, teremos o cerimonial oficial de abertura, com 
a presença dos atletas, autoridades e público em geral. E logo após o 
cerimonial, mais um grande jogo valendo três pontos. É o nosso fu-
tebol amador mostrando sua força. Um campeonato que movimenta 
a cidade, revela talentos e reúne famílias no estádio. Futebol amador 
precisa do apoio de todos. Vamos prestigiar.

NÃO PROFISSIONAL

O fim de semana teve os jogos de ida das quartas de final 
do Catarinense Não Profissional. Com forte equilíbrio nos jo-
gos a dupla da nossa região conseguiu empates importantes. 
Jogando em casa o União de Linha Pinhal Concórdia ficou no 
1 a 1 com o Vila Nova de Içara. Cometa de Itapiranga e Unidos 
MRS ficaram em igualdade pelo placar de 1 a 1 em Palhoça. Os 
duelos decisivos ocorrerão na data-base do dia 5 de setembro.

FUTEBOL DE SÉRIE B

Santa Catarina conta com dois representantes na Série B do 
Brasileirão 2026. O Criciúma é o vice líder, com 44 pontos em 
24 jogos, e segue firme rumo ao acesso para a Série A. Time 
embalado, com 12 vitórias e melhor campanha até aqui. Já o 
Avaí vive momento bem diferente. Está patinando, na 16ª po-
sição com 29 pontos, lutando para se afastar da zona de rebai-
xamento. E a nossa querida Chapecoense? Com um futebol de 
Série B e uma situação dramática. Chape é a lanterna da Série 
A com apenas 14 pontos, e tudo se encaminha para o retorno 
à Série B em 2027.
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